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D I R E C T O R  

M O T T A  P I N T O

M A L D I Z E R
Por MANUEL GIRALDES DA SILVA

E n c o n t r a n d o - m e  h á
d i a s  n u m a  l i v r a r i a ,  e m  
L i s b o a ,  q u i s  o  a c a s o  
q u e  o u v i s s e  u n s  c o m e n 
t á r i o s  d e  d o i s  c r e t i n o s

—  é  o  t e r m o  q u e  j u l g o  m a i s  
a p r o p r i a d o  p a r a  o s  c l a s s i f i 
c a r —  s o b r e  a  p e ç a  « O  P r o 
c e s s o  d e  l e s u s »  q u e  c o m  
t a n t o  a g r a d o  e s t á  a c t u a l m e n t e  
n o  T e a t r o  N a c i o n a l .

E n t r e  a s  v á r i a s  c r e t i n i c e s  
d e  m a l d i z e r  c o m e n t a v a  u m ,  
c o m  a r  d e  g r a n - s e n h o r : « Q u e  
c o i s a  h o r r í v e l ! . . .  T e a t r o  d e  
e m p o l g a d a  d e c l a m a ç ã o  q u e  
j á  n â o  é  d o  n o s s o  t e m p o . . .  
U m a  t r e m e n d a  m a ç a d a  ! . . .  > 
E  o  o u t r o  c o m  o  m e s m o  a r  
s u p e r i o r :  « A q u e l e  T e a t r o
N a c i o n a l  e s t á  c a d a  v e z  m a i s  
t u m b a ! . . .  N ã o  h á  m a n e i r a  
d e  l e v a r e m  n a d a  d e  g e i t o ! . . . »

E  m a i s  p o r  a í  f o r a ,  n o  
m e s m o  j a e z  d e  c o m e n t á r i o s ,  
q u e  e u  s a í  d a  L i v r a r i a ,  r e v o l 
t a d o  c o m  t a n t o  e n f a t u a m e n t o ,  
i g n o r â n c i a  e  i r r e v e r ê n c i a .

Q u e ,  c o m  e s p í r i t o  c r i t e 
r i o s o  s e  a p o n t e m  o s  d e f e i t o s  
d u m a  p e ç a ;  s e  a n a l i z e m  
c o n s c i o s a m e n t e  o s  e r r o s  d a  
s u a  r e p r e s e n t a ç ã o ,  s e  c i t e m  
a s  d e f i c i ê n c i a s  a r t í s t i c a s  d o  
e n c e n a d o r  e  a  m á  i n t e r p r e 
t a ç ã o  d e  a l g u n s  d o s  s e u s  
p e r s o n a g e n s ,  e s t á  b e m  ! . . .  
É  a d m i s s í v e l ! . . .

O  p ú b l i c o  t e m  d i r e i t o  a  
j u l g a r ,  e s p e c i a l m e n t e  q u a n d o  
t e m  o  b o m  g o s t o  e  o  s a b e r  
d e  a p r e c i a d o r  d e  b o m  t e a t r o ,  
m a s  q u e ,  s ó  p o r  i g n o r â n c i a ,  
m a l q u e r e n ç a  e  m á  f é ,  s e  
d e s t r u a  o  t r a b a l h o  d o s  o u t r o s  
p e l o  p r a z e r  m ó r b i d o  d e  m a l 
d i z e r .  . .  n â o  s e  a d m i t e  e  
n â o  e s t á  c e r t o  ! . . .

N ã o  é  c o m  d e r r o t i s m o s  
q u e  s e  c o n s t r o e ! . . .  N ã o  é  
c o m  p e s s i m i s m o s  q u e  s e  
e s t i m u l a m  o s  a r t i s t a s ! . . .  É  
c o m  i m p a r c i a l i d a d e ,  s e n s o  e

ã e }O O U J O

A o  v e r  a  n o i t e  a  c r e s c e r  
E  m u i t a s  f o l h a s  c a í d a s ,  
P a r e c e  a  t e r r a  d i z e r :
—  E u  j á  v o s  d e i  d e  c o m e r ,  
G u a r d a i - v o s  p ' r a  n o v a s  l i d a s .

E  e n q u a n t o  a  n e v e  c a i r  
E  o  v e n t o  e m p u r r a r a s  p o r t a s ,  
E u  n ã o  p o s s o  r e f l o r i r ;  
D e i x a i - m e ,  q u e r o  d o r m i r  
C o b e r t a  d e  f o l h a s  m o r t a s .

( V . a N ."  de Fa m a licã o ,  

O u t o n o  de 19S8) 

Maria da falttdade

c r i t é r i o .  P o r q u e  é  q u e  c e r t o s  
s e n h o r e s  n â o  d e s c e m  d o  s e u  
p e d e s t a l ,  e  n ã o  q u e r e m  v e r  
o  t r a b a l h o  d o s  o u t r o s ,  n ã o  
r e c o n h e c e n d o  q u e  é  c o m  
p e r s i s t ê n c i a  t e n a z  q u e  s e  
t o r n a  e m  r e a l i d a d e  u m a  o b r a  
q u e  s e  s o n h o u ,  q u e  n a  c o n 
c r e t i z a ç ã o  d o s  s e u s  a n s e i o s  
d e  t u d o  q u a n t o  i d e a l i z a r a m  
s e n t e m  u m  d i a  a  s a t i s f a ç ã o  
p l e n a  d a  s u a  m i s s ã o  c u m 
p r i d a .  N ã o  s e  t r a b a l h a  i m p u 
n e m e n t e  m a i s  d e  v i n t e  e  
c i n c o  a n o s  n o  T e a t r o  N a c i o 
n a l  s e m  n u n c a  t e r  f e i t o  
« n a d a  d e  g e i t o » .

Q u a n t a  i n g r a t i d ã o  h á  n e s t e  
d e r r o t i s m o  e  i g n o r â n c i a  ! . . .

Q u e  a b o m i n á v e l  a p r e c i a 
ç ã o  I . . .  E ,  e s q u e c e - s e  a s s i m  
e s s a  g r a n d e  a l m a  e l e i t a ,  p e l o  
s o p r o  d i v i n o  d a  A r t e ,  q u e  
s e m p r e  f o i  A m é l i a  R e y  
C o l a ç o ,  q u e ,  c o m  a  c o l a b o 
r a ç ã o  i n t e l i g e n t e  d e  s e u  m a 
r i d o ,  o  n o s s o  s a u d o s o  R o b l e s  
M o n t e i r o ,  t a n t a s  b e l a s  e  
i n e s q u e c í v e i s  n o i t e s  d e  a r t e  
n o s  p r o p o r c i o n a r a m ;  d e s d e  
a s  j á  l o n g í n q u a s  a c t u a ç õ e s  n a  
« M a r i a n e l a »  e  « Z i l d a » ,  a t é  
à s  « B r u x a s  d e  S a l é m »  e  
« C o m e d i a n t e s » .  Q u a n t a s  e  
q u a n t a s  p e ç a s  d e  m a g i s t r a i s  
i n t e r p r e t a ç õ e s  a  g r a n d e  s e n 
s i b i l i d a d e  d o  s e u  b e l o  e s p í 
r i t o  r e q u i n t a d a m e n t e  a r t í s t i c o  
p ô s  e m  c e n a  ? . . .

C i t o  a o  a c a s o  a l g u m a s  
q u e  a  m e m ó r i a  n ã o  a t r a i ç o o u : 
« E n t r e  G i e s t a s » ,  < 0  H e r 
d e i r o » ,  « S a l o m é » ,  « C r i s t a -  
t i n a » ,  « D o m u s » ,  « S a i a s » ,  
« T á - M a r » ,  « E l e c t r a » ,  P e r a l 
t a s  e  S é c i a s » ,  « A  S e n h o r a  
d a s  M ã o s  B r a n c a s » ,  « A  C a s a  
d a  B e r n a r d a  A l v a » ,  « O  P r é 
m i o  N o b e l » ,  « A  F e r i d a  L u 
m i n o s a » ,  e  t a n t a s  e  t a n t a s  
o u t r a s . . .

E  a s  g r a n d e s  c o n c e p ç õ e s  
e s p e c t a c u l a r e s  d e  p u r a  À r t e  
d a  c r i a ç ã o  d e  T e a t r o  a o  A r  
L i v r e ,  c o m o  f o i  e s s a  n o i t e  
m a r a v i l h o s a  d o  « S o n h o  d u m a  
N o i t e  d e  V e r ã o » ,  n o s  j a r d i n s  
d u m  P a r q u e  d e  L i s b o a ;

A  R e p r e s e n t a ç ã o  d a  « C a s 
t r o » ,  n o  M o s t e i r o  d e  A l 
c o b a ç a  ;  « O  A u t o  d e  S a n t o  
A n t ó n i o » ,  n o  A d r o  d a  S é ;  
« O  A u t o  d e  A l j u b a r r o t a » ,  n a  
T r a ç a  d o  C o m é r c i o ,  e  o u t r o s  
m a i s  p e l a s  f e s t a s  d o  C e n t e 
n á r i o ,  n o  C a s t e l o  d e  S .  J o r g e ,  
e m  L i s b o a ;  e  n o  C a s t e l o  
d e  G u i m a r ã e s ,  e  m a i s  q u e  
n ã o  v a l e  a  p e n a  c i t a r ,  e m  
q u e  o  s e u  g é n i o  c r i a d o r  d e  
g r a n d e  a r t i s t a  d e u - n o s  n o i t e s  
i n o l v i d á v e i s  d e  p u r a  A r t e ,

(Continua na página 2)

D R . M IG U E L  
B A S T O S

O c o r r e u  n a  t e r ç a - f e i r a  d a  

s e m a n a  f i r i d a ,  d i a  3  d o  c o r 

r e n t e ,  o  4 . °  a n i v e r s á r i o  d a  

i n v e s t i d u r a  d o  s r .  D r .  M i g u e l  

R o d r i g u e s  B a s t o s ,  n o  p r e s 

t i g i o s o  c a r g o  d e  G o v e r n a d o r  

G i v i l  d o  D i s t r i t o  d e  S e t ú b a l .

N o  d e s e m p e n h o  d o  s e u  a l t o  

c a r g o ,  t e m  s u a  e x . “  m e r e c i d o  

a  a d m i r a ç ã o  e  a  e s t i m a  d o s  

p o v o s  d e  t o d o  o  n o s s o  D i s 

t r i t o ,  d a d o  o  i n t e r e s s e  q u e  

t e m  d e d i c a d o  a o s  a s s u n t o s  

q u e  l h e s  s â o  r e l a c i o n a d o s .

F o i  d i s s o  v i v a  p r o v a  d e  

a m i z a d e  a  c a r i n h o s a  m a n i 

f e s t a ç ã o  e f e c t u a d a  h á  s e m a 

n a s ,  a  p r o p ó s i t o  d o  r e s t a b e 

l e c i m e n t o  d a  o p e r a ç ã o  a  q u e  

f o r a  s u b m e t i d o  ú l t i m a m e n t e .

A  j u n t a r  à s  f e l i c i t a ç õ e s  q u e  

d e c e r t o  o  i l u s t r e  g o v e r n a d o r  

c i v i l  t e r á  r e c e b i d o  p o r  t ã o  

b r i l h a n t e  f a c t o  n a  s u a  v i d a  

o f i c i a l ,  « A  P r o v í n c i a »  j u n t a  a  

h o m e n a g e m  d e  m a i o r  c o n s i 

d e r a ç ã o  e  a p r e ç o  p e l a  s u a  

d e s t a c a d a  a c ç ã o  e m  p r o l  d a s  

p o p u l a ç õ e s  d e s t e  d i s t r i t o  e ,  

m u i t o  e m  e s p e c i a l ,  a o s  p r o 

b l e m a s  d o  n o s s o  c o n c e l h o .

Uma réstea de sol
Cromo de Janeiro

Ao d r .  António Ramos, distinto 
pintor e lídimo notério em Palmeia

V i a j a v a  n u m  c é l e r e  c a r r o  
a z u l ,  c o m  f i l e t e s  c r o m a d o s  
c o r r i d o s  d e  p o n t a  a  p o n t a ,  
l i n h a s  e s b e l t a s ,  r o d a s  e s m a l 
t a d a s  a  b r a n c o .

O  t e m p o  q u e  f a z i a  e r a  
p a r d o ,  t r i s t e ,  n u v e n s  c a r r e 
g a d a s ,  b r u m a s  r o n d a n d o  a s

Por
DR. CABRAL ADAO

c u r v a s  a l t a s  d o  h o r i z o n t e .  
I s t o  h á  d e z ,  h á  q u i n z e  d i a s ,  
h á  u m  m è s .  A s s i m ,  a  N a t u 
r e z a  é  m e l a n c ó l i c a ,  b a ç a ,  
a m o r t e c i d a .  M a s  b a s t a r i a  
u m a  r é s t e a  d e  s o l .

C o m o  p o r  m i l a g r e ,  e i s  
q u e  e l a  r e b e n t a  d u m a  f e n d a  
d e  n u v e n s ,  q u e  v a i  a l a r g a n 
d o - s e ,  a l a r g a n d o - s e  n o s  s e u s  
l á b i o s  d e  l á p i s  p l ú m b e o  s u j o ,  
e  c i n z a  l a i v a d a  d e  c a r v ã o .  
O  s o l ,  v í v i d o  c o m o  o l h o  d e  
f o g o  q u e  é ,  b r i l h o u  n a  e s 
t r a d a ,  n o s  a t a l h o s ,  n o s  m a t o s ,  
n o s  c a m p o s  d e  c u l t i v o ,  i r i 

C A M P A N H A  D O  « M A I S  U M »
«A PROVÍNCIA»:

P r e t e n d e  s e r  u m  g r a n d e  j o r n a l ;
D e s e j a  t e r  a  m e l h o r  e  m a i o r  c o l a b o r a ç ã o ;
Q u e r  t e r  m a i s  p á g i n a s ,  m a i s  s e c ç õ e s  e  m a i s  i n t e r e s s e ;
Q u e r  s e r  m a i s  d o u t r i n á r i o ,  m a i s  i n f o r m a t i v o ,  e  m a i s  

r e c r e a t i v o .
« A  P r o v í n c i a »  p r e t e n d e  m o d i f i c a r  a  s u a  e s t r u t u r a ,  

s e r  u m  j o r n a l  m a i s  a g r a d á v e l  à  v i s t a  e  à  s u a  l e i t u r a .
« A  P r o v í n c i a »  q u e r  s e r  u m  j o r n a l  m o d e r n o ,  a q u e l e  

q u e  o s  s e u s  l e i t o r e s  d e s e j a m .
Q u e  é  n e c e s s á r i o  f a z e r  ?  . . .
Q u e  t o d o s  c o l a b o r e m ,  u m  p o r  u m ,  d a n d o  u m a  i n s i g 

n i f i c â n c i a  !
Q u e  s e  p e d e  a  c a d a  a s s i n a n t e ?
S ó  i s t o  ! Q u e  c a d a  a s s i n a n t e  a r r a n j e  o u t r o  a s s i n a n t e .  

Só mais um assinante! M a i s  n a d a !
M a s  é  p r e c i s o  q u e  t o d o s  c o l a b o r e m .  T o d o s  s a b e m ,  

q u e  a  u n i ã o  f a z  a  f o r ç a .
P e d i m o s - l h e  a  s i ,  c a r o  l e i t o r : A r r a n j e ,  p e l o  m e n o s ,  

s ó  u m  a s s i n a n t e ;  p e n s e  a p e n a s  n o  s e u  t r i b u t o  p a r a  u m  
j o r n a l -  m a i o r .

S e  t o d o s  f  i z e r e m  s ó  i s s o ,  t e r e m o s  u m  b e l o  e  g r a n d e  
j o r n a l ,  e  t u d o  m u i t o  b r e v e m e n t e .

S i m ,  é  p r e c i s o  q u e  t o d o s  a j u d e m  n e s t a  c a m p a n h a .  
A Campanha do MAIS UM.

A  t o d o s  q u e  c o l a b o r e m ,  s e r - l h e s - á  e n t r e g u e  u m  
e m b l e m a  d e  « A  P r o v í n c i a » ,  u m  a r t í s t i c o  e m b l e m a  d o  
s e u  j o r n a l .

T E R E M O S  C O N C U R S O S  E  G R A N D E S  S U R P R E S A S !

C a r o  a s s i n a n t e :  Arranja só Isto: MAIS UM!

s a n d o  a s  g o t a s  d e  o r v a l h o  
h e s i t a n t e s  n o s  r a m o s  n u s ,  o u  
n a s  f o l h a g e n s  c o r i á c e a s  d a s  
á r v o r e s  p e r e n e s .  A  n e s g a  d e  
c é u  a z u l  m o s t r o u - s e  l í m p i d a  
c o m o  a  c a s t i d a d e ,  p r o f u n d a  
c o m o  u m  a r n o r  s ã o ,  o n d e  o  
s o l  i m p e r a v a  c o m o  r e i .  E ,  
c o n f o r m e  o  c a r r o  r o l a v a  s e 
r e n o  e  r á p i d o  p e l o  n e g r o  
m e t á l i c o  d o  a s f a l t o ,  a b r i r a m -  
s e - m e  c e n a s  d e  a l e g r i a  c a m 
p e s i n a  q u e  m e  l e m b r e i  d e  
r e g i s t a r  a q u i .

S e a r a  v e r d e ,  b a s t a n t e  c r e s 
c i d a  p a r a  l e m b r a r  u m  t a p e t e ,  
d e  f e l p a  e s m e r a l d a .  O  s o l  
v ê - s e  q u e  p u x a  p e l a s  o r e l h i -  
t a s  d o  c e r e a l ,  c o n v i d a n d o - o  
a  f a z e r - s e  m e s s e  g r a n d e .  A s  
m a r g e n s  s ã o  d e  t e r r a  a r g i 
l o s a ,  o c r e ,  p r e p a r a d a  p a r a  
o u t r o  f i m .  T e r r e n o  l i g e i r a 
m e n t e  o n d u l a d o ,  e m  m e i a  
c a n a .  E ,  n o  c e n t r o ,  c o m o  
a n i m a d o  e s t e  f u n d o  d e  v e r 
d u r a  t e n r a ,  o  « b o u q u e t »  p u 
r í s s i m o  d u m a  a m e n d o e i r a  
f l o r i d a ,  c a c h o  d e  b a g o s  r ó 
s e o s ,  e t é r e o s ,  v a p o r o s o s ,  
q u e ,  n o s  o l h o s ,  s a b e m  a  
d o c e ,  n o  o l f a c t o  s a b e m  a  
c o r ,  n o s  o u v i d o s  s a b e m  a  
m u r m ú r i o s  c â n d i d o s  d e  a b e 
l h a s .

U m a  v i n h a ,  m a i s  a l é m ,  e m  
p l a n o  l i g e i r a m e n t e  s u p e r i o r  
à  e s t r a d a .  A s  c e p a s ,  d u m  
c a s t a n h o  p r e t o ,  s ã o  b r a ç o s  
t r a n s i d o s ,  i m p r e g n a d o s  d e  
h u m i l d e ,  e n c a s c a d o s  d u m a s  
p e l a g r a s  d e s t a c á v e i s .  O  s o l  
v e m  a g a s a l h á - l o s ,  à q u e l e s  
b r a ç o s  q u e  a  p o e s i a  v ê  s u 
p l i c a n t e s ,  p o r q u e  d e s e j a m  
v e s t i r - s e  e  p r o d u z i r ,  „ n u m  
r e c a t o  d e  p u d i c í c i a .  É  u m  
s o r r i s o  d e  c o n f o r t o  q u e  p e r 
p a s s a  p e l a  v i n h a . . .

A o  m e i o  d o s  v a l a d o s ,  t r a 
ç a n d o  a  e r v a  v a g a r o s a m e n 
t e ,  u m  g r u p o  d e  t r ê s  v a c a s  
v i v i f i c a  o  q u a d r o .  S ã o  b r a n 
c a s  c o m o  o  l e i t e  q u e  v e r t e m  
d o s  ú b e r e s  C a  c h u v a  l a v o u -  
- a s ,  t a m b é m ! ) ,  c a p r i c h o s a 
m e n t e  m a l h a d a s  d u m  n e g r o  
a s s e d a d o  e  l u z e n t e  a o s  r a i o s  
d o  s o l ,  c o m o  s e  a c a b a s s e m  
d e  n a s c e r .  V ã o  m u d a n d o  d e  
p o s i ç ã o ,  d o  p e s c o ç o  p e n 
d e n t e ,  f o c i n h o  m e r g u l h a d o  
n o s  t u f o s  d a  e r v a g e m ,  o u  d e  
c a b e ç a  m o c h a  l e v a n t a d a ,  
r u m i n a n d o  a  r a ç ã o ,  d e  o l h o s  
f e c h a d o s ,  c o n s o l a d a s .

S o b r e i r a i s ,  m o n t a d o ,  p r e 
d o m í n i o  d e  v e r d e s  d e  b r o n z e

(Continua na página 2)
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Médicos

D r .  á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a
D a s  1 5  à s  2 0  h .  

R .  B u l h ã o  Pato, 1 4  -  1 . *  

T e l e f .  0 5 0 2 4 5  -  M O N T I J O
C o n s u l t a s  e m  S a r i l h o s  G ra nde s  

à i  9 h o ra s ,  todos os dias, exceplo  

às sextas feiras.

D r .  f a u s t o  N e i v a
L a r g o  d a  I g r e j a ,  1 1  

D a s  1 0  à s  1 3 e d a s l 5 à 3 l 8 h .  

T e l e f .  0 5 0 2 5 6  -  M O N T I J O

D r .*  I s a b e l  G o m e s  P i r e s
E x - E s t a g i á r i a  do Inst i tu to  

P o r t u g u ê s  de O n c o lo g ia .  

D o enças  das Sen ho ra s  

C o n su lta s  às 8.“* e 6.*s feiras 

R .  B u l h ã o  Pato, 14 -  1.° -  M o n t i j o  

T o d o s  os dias 

R u a  M o ra is  Soares, 116-1.* 

L I S B O A  T e le f .  48649

D r .  { l í i i o  M o r g a d o
M é d ic o -Es p e c ia l is ta  

Doenças dos olhos
C o n s u lta s  às 5 .“* feiras, 

pelas 14 h oras  

R u a  B u l h ã o  Pato, 14 -  1.° 

T e le f .  030245 

M O N T I J O

D r .  f l .  G o n ç a l v e s  d c  A z e v e d o  
Ittomatolegia-Boca o Dontos

C o n s u l t ó r io  :

R .  A l m i r a n t e  Reis,  1 3 4 - M O N T U O

Médicos Veterinários
D r.  C r i s t i a n o  d a  S i l v a  M e n d o n ç a
A v .  L u í s  de C am õe s  -  M O N T I J O  

T e l e f . ’  030502 -  030 465 -  030012

Parteiras
í u g v s t a  M a r q u e s  C h a r n e i r a

P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

D i p lo m a d a  pela F a c u ld a d e  de 

M e d ic in a  de C o i m b r a  

R, Jo sé  J o a q u i m  M a r q u e s  —  N.*  231 

T e le f .  030 556

m  o  n  t  i ;j  O

Armanda lagos
P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

P A R T O  S E M  D O R  

E x -e s t a g i á r ia  das M a ternidad es  de 
P a ris  e de S t r a s b o u r g .

D e  dia -  R .  A l m i r a n t e  Reis,  72 

Te lef .  030 038 

De n o ite  -  R .  M a cha d o  Santos, 28 

M O N T I J O

Telefones de urgência
H ospita l,  030 046 

S e r v iç o s  M é d ico  Sociais,  030 198 

B o m b e ir o s ,  030 048 

T a x i s ,  030 025 e 030 479 

P o n t e  dos V apo res ,  030 425 

Policia ,  030 144

C o m o  n o t i c i a m o s  n o  ú l t i 
m o  n ú m e r o  d o  n o s s o  j o r n a l ,  
f a l e c e u  e m  P e n a m a c o r  n o  
d i a  1 8  d o  m ê s  f i n d o ,  c o m  8 7  
a n o s ,  o  s r .  T e n e n t e  A n t ó n i o  
M i l h e i r o .

E r a  n a t u r a l  d a  A l d e i a  d e  
S a n t a  M a r g a r i d a .

A l i s t o u - s e  n o  R e g i m e n t o  
d e  I n f a n t a r i a  n . ® 2 4 .  e m  1 8 8 7 ,  
e n t ã o  a q u a r t e l a d o  e m  P e n a 
m a c o r .

C o m o  A l f e r e s  e m b a r c o u  
p a r a  M o ç a m b i q u e  e m  8 - 6 - 9 0 / .

F a z e n d o  p a r t e  d a  1 0 . a 
C o m p a n h i a  I n d í g e n a  d e  L a n 
d i n s ,  d e s t a c o u  p a r a  A n g o l a  
p a r a  t o m a r  p a r t e  n a  C a m p a 
n h a  d o  C u a m a t o ,  i n c o r p o 
r a n d o - s e  n a  e x p e d i ç ã o  C o 
m a n d a d a  p e l o  G e n e r a l  R o 
ç a d a s .  T o m o u  p a r t e  n o  
c o m b a t e  d e  M o u f i l o ,  n o  r e 
c o n h e c i m e n t o  e  n a  d e f e s a  
d o  q u a d r a d o  d e  A u c o n g o  
b e m  c o m o  n a  d e f e s a  d o  q u a 
d r a d o  d e  D o m e q u e r o .

N o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  
n e s t a  C a m p a n h a ,  C u a m a t o  
1 9 0 7 ,  f o i  c o n d e c o r a d o  c o m  a s  
m e d a l h a s  d e  V a l o r  M i l i t a r ,  
M e d a l h a  d e  O u r o  d e  S e r v i 
ç o s  D i s t i n t o s  e  R e l e v a n t e s  
e  R a i n h a  D .  A m é l i a .

E m  1 9 1 1 ,  v o l t o u  n o v a 
m e n t e ,  c o m o  T e n e n t e ,  p a r a  
o  U l t r a m a r ,  t e n d o  e x e r c i d o
o  c a r g o  d e  C o m a n d a n t e  M i 
l i t a r  d o  D u m b o  e  C a p i t ã o  
M o r  d e  M a q u e l a  d e  Z o m b o ,  
e n d e  l h e  f o r a m  c o n f e r i d o s  
v á r i o s  l o u v o r e s .  P o s s u i a  a i n 
d a  e n t r e  o u t r a s  c o n d e c o r a 
ç õ e s ,  a  M e d a l h a  d e  O u r o  d e  
C o m p o r t a m e n t o  E x e m p l a r .

E m  1 9 1 2 ,  r e g r e s s o u  à  M e 
t r ó p o l e ,  p a s s a n d o  d e p o i s  à  
s i t u a ç ã o  d e  R e f o r m a .

C o m o  r e f o r m a d o  f e z  p a r t e  
d a  v e r e a ç ã o  d a  C â m a r a  M u -

M a l d i z e r
(C o n t in u a ç ã o  d a  í . a p á g i n a )

q u e  n ã o  p o d e r e m o s  e s q u e c e r  
e  q u e  b e m  g r a t o s  e s t a m o s  
a  q u e m ,  c o m  t a n t a  b e l e z a  
n o s  p o u d e  p r o p o r c i o n a r .
1  J . .  . E  p o r  o  s e n t i r  a s s i m ,  
é  q u e  s e  m e  i m p u n h a m  d e v e r  
p o r  u m  s e n t i m e n t o  c r i t e r i o s o  
e  j u s t o ,  m a n i f e s t a r  b e m  p u 
b l i c a m e n t e ,  e m b o r a  d u m  r e 
c a n t o  d a  p r o v í n c i a ,  c o m o  
e s p e c t a d o r  g r a t o  e  n ã o  c o m o  
c r í t i c o ,  a  m i n h a  r e p u l s a  p o r  
t ã o  m a l i d i c e n t e s  c o m e n t á r i o s  
a  e s s e s  e l e i t o s  d e  D e u s  q u e  
n o  t r a b a l h o  e  n a  A r t e ,  s ã o  
m a i s  a l g u m a  c o i s a . . .  d o  
q u e  a q u e l e s  q u e  n a  v i d a  s ó  
s e  p r e o c u p a m  c o m  o  n ó  d a  
g r a v a t a . . .

Manuel Giraldes da Silva

n i c i p a l  d e  P e n a m a c o r ,  s e n d o  
a  ú l t i m a  d e l a s ,  n a  d a  p r e s i 
d ê n c i a  d o  s r .  J a i m e  E .  R i 
b e i r o  d e  M e n d o n ç a  e m  1 9 2 6 .

D e s t a  v e r e a ç ã o ,  o  « D i á r i o  
d e  N o t í c i a s » ,  d e  1 8 - 2 - 1 9 2 6 ,  
d i z  q u e  « f o i  u m a  d a s  m a i s  
a s s í d u a s  e  t r a b a l h a d o r a s » ,  
t e n d o  l e v a d o  a  e f e i t o  g r a n d e s  
m e l h o r a m e n t o s ,  c o m o  s e j a : 
a  e l e c t r i f i c a ç ã o  d a  v i l a ,  o  
s u b s í d i o  d a  c a r r e i r a  d i á r i a  
d e  c a m i o n e t a  p a r a  c o r r e i o  e  
p a s s a g e i r o s  e n t r e  a  v i l a  e  a  
e s t a ç ã o  d o  C a m i n h o  d e  F e r 
r o ,  o b r a s  n o  e d i f i c i o  e s c o l a r  
o n d e  c o m e ç a r a m  a  f u n c i o n a r  
a s  q u a t r o  e s c o l a s  d a  v i l a ,  e  
t r a b a l h o u  p a r a  a  c o n c l u s ã o  
d a  e s t r a d a  d e  P e n a m a c o r  a  
S a b u g a l !

E r a  c a s a d o  c o m  a  s r . a D .  C a -

D e V e m o s  m a n t e r  u m  s i s 
t e m a  d e  d e f e s a  c i v i l  a d e 
q u a d o .  P e n s a - s e ,  p o r  V e z e s  
q u e  a  D C T  s ó  t e m  v e r d a 
d e i r a  i m p o r t â n c i a  e m  c a s o  
d e  g u e r r a .  P o r é m ,  u m a  D C T  
e f i c a z ,  a l é m  d e  r e d u z i r  o s  
r i s c o s  d e  g u e r r a ,  c o n t r i 
b u i  p a r a  s o l u c i o n a r  p r o b l e 
m a s  d e  e m e r g ê n c i a  q u e  s u r 
g e m  n o  d i a  a  d i a ,  d u r a n t e  o  
t e m p o  d e  p a z .

N a  e r a  a t ó m i c a  e m  q u e  
v i v e m o s ,  n e n h u m  a g r e s s o r  
s e  a t r a v e r á  a  d e s e n c a d e a r  
u m a  g u e r r a  s e  n ã o  e s t i v e r  
a b s o l u t a m e n t e  s e g u r o  d e  q u e  
o  s e u  g o l p e  s e r á  a b s o l u t a 
m e n t e  m o r t a l .  C a s o  c o n t r á 
r i o  c o r r e r á  o  r i s c o  d e  s o f r e r  
u m a  s é r i e  d e  r e p r e s á l i a s  
q u e  o  p o d e r ã o  a n i q u i l a r .

U m a  D C T  b e m  o r g a n i z a d a  
n ã o  p e r m i t i r á  q u e  o  i n i m i g o  
n o s  e n c o n t r e  d e s p r e v e n i d o  ; 
c o n s a g r a n d o - n o s  a  c o n s t r u i r  
u m a  D C T ,  e j i c i e n t e ,  c o n t r i 
b u i r e m o s ,  s e m  d ú v i d a ,  s u b s 
t a n c i a l m e n t e ,  p a r a  a  c a u s a  
d a  p a z ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  
n o s  p r e p a r a m o s  p a r a  a  e v e n 
t u a l i d a d e ,  d e  u m a  g u e r r a .

D. C. T .  —  á  c o l a b o r a ç ã o  d e  c o d a  

u m  p e r a  a  p r o t e c ç ã o  d e  t o d o s  n ó s ,

Principais efeitos a temer 
atómico aéreo, por ordem 

ò e  importância :

—  E f e i t o s  d e  c a l o r  — p r o 
d u z e m  i n c ê n d i o s  a  5  o u  4  
q u i l ó m e t r o s  d o  p o n t o  d e  
e x p l o s ã o .

—  E f e i t o s  d e  p r e s s ã o  —  
p r o v o c a m  u m  s o p r o  t ã o  V i o -

c i l d a  P r a z e r e s  M i l h e i r o  e  p a i  
d o  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  e  
C o m a n d a n t e  M i l i t a r  d e  P e n a 
m a c o r ,  T e n e n t e  C o r o n e l  
J o ã o  M á r i o  P r a z e r e s  M i 
l h e i r o ;  S ô g r o  d a  S e 
n h o r a  D .  I l d a  P e r e i r a  d a  
S i l v a  P r a z e r e s  M i l h e i r o  e  
P l í n i o  d e  O l i v e i r a  M a t o s ,  
F u n c i o n á r i o  P ú b l i c o ,  r e s i 
d e n t e  e m  L i s b o a ;  A v ô  d o s  
S e n h o r e s  J o s é  d e  O l i v e i r a  
M a t o s ,  a g e n t e  C o m e r c i a l  e m  
L i s b o a  ; D .  M a r i a  T e r e s a  d a  
S i l v a  M i l h e i r o ,  c a s a d a  c o m  
o  E n g . ° s r .  A n t ó n i o S i d ó n i o  d e  
S o u s a ;  D .  M a r i a  F i l o m e n a  
d a  S i l v a  M i l h e i r o ,  c a s a d a  
c o m  o  A r q u i t e t o  J o s é  L u í s  
P i n t o  M a c h a d o  e  J o ã o  M a r i a  
d a  S i l v a  M i l h e i r o ,  e s t u d a n t e  
d o  E n s i n o  S u p e r i o r .

l e n t o  c o m o  o  d u m  f u r a c ã o  
s e g u i d o  d u m a  a s p i r a ç ã o  s e 
m e l h a n t e  à  d e  u m  r e d e 
m o i n h o .

- -  E f e i t o s  d e  r a d i o a c t i v i 
d a d e  i n i c i a l  p r o v i n d a  i m e d i a 
t a m e n t e  d o  r e b e n t a m e n t o  
n o s  t r ê s  p r i m e i r o s  s e g u n d o s .

—  O  r e m a n e s c e n t e  o u  r e 
s i d u a l  —  r e s u l t a n t e  p r i n c i p a l 
m e n t e  d a  q u e d a  d e  p o e i r a s  
e  p e l í c u l a s  r a d i o a c t i v a s .

A c t u a l m e n t e  e m  t e m p o  d e  
g u e r r a  o s  s o l d a d o s  s ã o  t o d o s  
o s  c i d a d ã o s  d o  p a í s ,  e m  
u n i f o r m e  o u  e m  t r a j o  c i v i l ; 
s ã o  e l e m e n t o s  d e  d e f e s a  e 
c a d a  u m  h á - d e  c o n s i d e r a r . s e  
m o b i l i z a d o  n o  s e u  s e r v i ç o ,  
c h e i o  d a  m e s m a  e n e r g i a  e  d a  
m e s m a  f i ,  c a p a z  d a  m e s m a  
d e v o ç ã o  e d o  m e s m o  e s f o r ç o ,  
p a r a  a s s e g u r a r  a  s o b r e v i .  
v e n c i a  d a  n a ç ã o .

NSo espera para amanhã i 
Inscreva-se, imediatamete, 

num eurso da D.C.T.  I

M a is  u m  dile cto e ap a ix o n a d o  
artista do lápis e da pena, que 
a b r i u  u m a  clareira nas fileiras do 
jo r n a l is m o  p o rtu g u ê s .

A r m a n d o  B o a v e n t u ra ,  de 6S anos 
de idade, n a tu ra l  do c o n c e lh o  de 
Barcelos, ingressara no j o r n a l i s m o  
profissional,  há cerca de quarenta ,  
coir.o  cronista  b r i lh a n t e ,  q u e r  em 
reportage ns no País, q u e r  ainda 
no  e s tran geiro .

F o i  distinto d e se nhado r,  o que 
lh e  p e r m i t i u  in ú m e ra s  vezes i l u s 
tra r  p r im o r o s a m e n te  os seus t r a 
ba lhos  na im p re n sa .

T e n d o  ob tid o  em  L e i r i a  e C o i m 
b r a  os cursos dos liceus e das 
escolas in d u s tr ia is ,  foi assinalável 
o seu m agisté rio  e m  vá r io s  colé
gios particulares.

C o m o  jo rn a lis ta ,  i n i c io u  a sua 
actividade n o  ano de 1921, n a lg u n s  
jo rn a is  polít icos, tra n sita n d o  d e 
pois para a im p r e n s a  noticiosa, 
tais co m o  « C o m é r c i o  do P o r t o » ,  
« D i á r i o  de L i s b o a » ,  « O  S é c u l o »  e 
desde há lo ngos anos, redactor  
regio nalista  do « D i á r i o  de N o t í 
c ias» ,  on de ú lt im a m e n te  v in h a  
d e se m p e n h a n d o  o espinhoso cargo 
de chefe de redacção do semanário

v e l h o ,  c i n z e n t o s  a v e r d i s c a -  
d o s ,  c a s t a n h o s  m a c u l a d o s  d e  
l í q u e n e s  d e  g r a d a ç õ e s  i n f i n i 
t a s .  U m  o u  o u t r o  p i n h e i r o  
a l t o ,  p i n g a n d o  d a s  a g u l h e t a s .  
S a l p i c o s  d e  t o j o s  f l o r e s c e n 
t e s ,  n a s  c a m p â n u l a s  a m a r e 
l e n t a s  d o s  r a m i t o s  e r i ç a d o s  
d e  e s p i n h o s .  S a r g a ç o s  d i s 
c r e t o s  n a  t o n a l i d a d e ,  h u m i l 
d e s .  M i l  e s p é c i e s  d e  a r b u s 
t o s  e m  h a r m o n i a  d e  i n t e n 
ç õ e s  : n ã o  t o r n a r  a i n d a  o  
m a t o  m u i t o  g a r r i d o .

M a s  u m a  u r z e  r e v o l t a - s e ,  
n e s t e  r e m a n s o  d e  s u b m i s 
s ã o .  A n t e c i p a - s e  d o i s  m e s e s ,  
e r g u e - s e  o  m a i s  q u e  p o d e  
n o s  p è z i t o s  l e n h o s o s  e  g r i t a  
u m a  h o s s a n a  d e  r o x o ,  q u e  o  
c é u  r e c o l h e  e  q u a s e  m i s t u r a  
n a  i m e n s i d ã o  d o  s o r o  d e  
s a f i r a s .  É  u m a  q u e i r ó  a t r e 
v i d a ,  c a u d i l h o  d o s  m i l h a r e s  
d e  o u t r a s  a i n d a  m u d a s  d e  
c o l o r i d o ,  s u m i d a s  11a  c o n f u 
s ã o  v e g e t a l  d o  m o n t a d o .  E  
l á  f i c a  e l a ,  f o g o  v o t i v o  d e  
v i o l e t a s ,  b r i n d a n d o  à  r é s t e a  
d e  s o l .

A p r o x i m a - s e  u m  p o v o a d o .  
H á  l a v o u r a s  m a i s  m i m o s a s ,  
p o m a r e s ,  u m  o l i v a l  n o v o .  O  
t e r r a d o  d a s  o l i v e i r i n h a s  é  u m  
v i v e i r o  d e e r v a - c a n á r i a ,  a g o r a  
s o b r e p o s t o  d u m  c e n d a l  d e  
f l o r i n h a s  a z o u g a d a s ,  c o m o  
m i n ú s c u l o s  a e r ó s t a t o s  l e v i 
t a n d o  a  d o i s  p a l m o s  d o  c h ã o ,  
e s s e  t r e v o  a m a r e l o  p u r o ,  
l u m i n o s o ,  q u a s e  d i r e i  f l u o 
r e s c e n t e ,  q u e  i n u n d a  a s  r e t i 
n a s  d u m  b a n h o  d e  l u z  p e n e 
t r a n t e .  O s  r a i o s  d e  s o l ,  
r e s v a l a n d o  n a s  c o r o l a s  a m a 
r e l a s  ( a m a r e l o  c a n á r i o ,  p í -  
c r i c o )  d e s s a  f o r m o s a  e r v a ,  
a r r a s t a m  a  c o r  e  v ã o  p i n t a r  
r e f l e x o s  n o s  l o n g e s ,  c o m o  
e c o s .

M a s  a  r é s t e a  v a i - s e ,  a s  
n u v e n s  v o l t a m  a  f e c h a r - s e ,  
a  c h u v a  a  p r o m e t e r - s e ,  e  0 
c a r r o  a z u l  s e g u e  e m  v e l o c i 
d a d e  d e  i n d i f e r e n ç a ,  c o m o  
t u d o  p a r e c e  i n d i f e r e n t e ,  n a n -  
j a  e u ,  q u e  e n t r i s t e ç o  q u a n d o  
0 s o l  d e i x a  d e  b r i l h a r  s o b r e
0 t e a t r o  d a  N a t u r e z a  e m  
p u b e r d a d e  d e  f l o r e s .

Dr. Cabral Adão

« V i d a  R u r a l » ,  da m e sm a  empresa 
editora .

E r a  u m  de dicado a m i g o  de M o n 
ti jo, te ndo ainda re c entem en te  leito 
parte d o  j u r i  q u e  classificou as 
prod u çõ e s  dos « J o g o s  F lo r a i s  das 
suas ú lt im a s  Festas P o p u la re s.

M u i t o  te riam os a d i z e r  q u a n to  à 
b r i lh a n t e  folha de serviços d e  A r 
m a n d o  B o a v e n t u ra ,  ao q u a l  nos 
l ig a m  relações de c o n ve n iê n c ia  de 
há tr in ta  anos, p j r é m  o espaço não 
nos p e rm ite  a b o rd a r  inte g ra lm e n te  
a sua i n d i v i d u a l id a d e ,  sob vários 
aspectos.

P o r  h o je  apresentam os a sua 
e x .m “ fam íl ia  a nossa m á g u a  pelo 
infausto a co n te c im e n to  o c o r r id o ,  
e en dereçam o s aos seus familiares 
a expressão do nosso sentid o  r e 
c o l h im e n to  perante a sua perpétua 
recordação nos anais d o  j o r n a 
l is m o  p o r tu g u ê s .

f i r o w o T i r F r c r T m n n n n f  

L e i a ,  A s s i n e  e  D i v u l g u e :

« A  P R O V I N C I A »
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Para Boas Fotografias
p ro c u ro  a
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/. J0S0 do Deus, 71

(P ra ç a  1.* de M a io )  

M O N T I J O

S A N F E R ,  L. D A

S E D E  mil A R M A Z É N S

LISBOR, Rua de 5. Julião, 4 1 - 1 . °  H( ITIOÍIIIJO,  Rua do Bela Vista
A E R O M O T O R  S A N F E R  0 m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  

c i c l o n e  —  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç Ã O  d e  a l i m e n 
t o s  p a r a  g a d o s

R Í C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a 

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

i n f o r m a ç õ e s  d a

Defeso Civil do Território

A r m a n d o  B o a v e n t u r a
U m  b r i l h a n t e  j o r n a l i s t a  d e s a p a r e c i d o  

d a s  l i d e s  d a  i m p r e n s a
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Aniversários

F E V E R E I R O

—  N o  dia  11, a sr.“ D .  M a ria  
L u c í l ia  M a rq u e s  P e ix in h o  i rm ã  
do nosso prezado assinante, sr. 
M a n u e l M a rq u e s  P e ix in h o  J ú n i o r .

—  N o  dia 11, o nosso dedicado 
assinante, sr. Fra n c is co  de A l 
meida.

—  N o  dia 11, o nosso estimado 
assinante, sr.  A n t ó n i o  H ib e iro .

—  N o  dia 11, a sr.a D .  G e rtru d e s  
da Conceição A lco b ia ,  sogra do 
nosso dedicado assinante, sr.  F r a n 
cisco José P e l i rú .

—  N o  dia 12, a sr.“ D .  G e rtru d e s  
E ú lá l ia  G a r ro a ,  esposa do nosso 
estim ado assinante, sr. N ic o la u  
Madeira  Soares.

—  N o  dia  12, a m e n in a  M a ria  
M anuela  P in to  da Veiga M a r q u e » ,  
l i lh a  do nosso prezado assinante, 
sr. Fra n c isco  P in to  da Veiga M a r 
ques.

—  N o  dia 1” , o nosso estim ado 
assinante, sr. N o r b e rto  José da 
Silva.

—  N o  dia 13, a sr.a 1). G e rtru d e s  
Perpétua T o b ia s  Sousa, l i lh a  do 
nosso prezado assinante, sr. Joã o  
A u g u s t o  To b ia s .

—  N o  dia 13, a g e n ti l  m e n in a  
L uísa  M a ria  Sousa P in to ,  filha do 
nosso dedicado assinante, sr.  prof. 
José F é l ix  M a rg a lh o  P in to .

—  N o  dia  14, a m e n in a  M a ria  
João da S i lv a  Pere ira  D u a r t e ,  f i 
lha estremosa do nosso estimado 
assinante, sr. Jo ã o  Leite  da C r u z  
Pereira D u a rte .

A  todas as pessoas a n iv e r s a r ia n 
tes e suas famílias, apresentam os 
as nossas m elhore s  felicitações.

Carnaval no Esforil
Nos esplendorosos festejos de 

C a rn a v a l  que se realizaram  no 
E sto r il ,  —  e que foram  la rgam ente  
relatados na im p r e n s a  diár ia  da 
capital, to m aram  parte  nos dias 7, 
8 e 10 do  co rre nte  mês, —  respec
tivam ente sábado, d o m in g o  e te r 
ça-feira ú l t i m a — ,as B anda s  m u 
sicais de M o n t i j o  : Sociedade F i l a r 
m ó n ica  1.° de D e z e m b ro  e B anda 
D e m o crá tica  2 de Ja n e i ro ,  que 
ali foram  m u ito  apreciadas pela 
num ero sa  assistênci?..

Eisiitiiiilo m iluu  
l l j l jH H lM l l  IM 1 P

E fe ctu o u -se  no  Salão de Festas 
da B a nda D e m o c rá t iv a  2 de J a 
neiro,  desta v ila ,  o a n u n c ia d o  es
pectáculo para a noite de q u a rt a -
- feira, 4 do  corre nte ,  que  foi 
b r i lh a n te m e n te  d e se m pen hado por 
todos os seus elementos,  e « O r 
questra E ld o r a d o » ,  assim c o m o  
pelo d is t into  artista m on ti je nse  
sr. Vaz de C a r v a lh o ,  T e re s in h a ,  
etc. etc..

D o  que  foi essa i n o lv id á v e l  festa 
de C a r n a v a l ,  d a rem os na p r ó x i m a  
semana a respectiva c ró n ic a ,  o 
que não é possível i n c l u i r  neste 
n ú m e ro ,  p o r  aglom eração de o r i 
g inal.

C a le n d á r io s
R e c e b e m o s  ú l t im a m e n te  por 

genli leza das f i rm a s  oTertantes, os 
interessantes calendários da F á 
b rica  de Papel de O eirps  —  da 
empresa S a r m e n to  &  Sá, L .d a  e 
da im p o rta n te  f i rm a  M u n d e t  &
C . “ L .d a ,  co m  escritórios em  L i s 
boa e fábricas no  Seixal,  A m o r a  e 
M o n t i j o ; além do utras  d e p e n d ê n 
cias no  País e E s tra n g e iro .

O  ú l t im o  apresenta explênd id as 
oleografias, c o m o  sejam : « L a v r a 
d o r e s  d o  N o r te » ,  « M o l ic e ir o » ,  
« R ia  d e  A v e ir o » ,  « C a m a c h a », 
n tía ile  T ip ico  d a  M a d e i r a » ,  
« P a r t in d o  p a r a  a  P e e c a » ,  n a  
C o s ta  d e  A v e iro .

A g ra d e ce m o s m u ito  r e c o n h e c i 
dos.

Drogaria
—  R A P A Z ,  precisa. D r o g a r ia  

Mo nti jense.

E n c o n t r a - s e  c o n s t i t u í d a  a

Ftlmiao lm Grémios m
CsrípiIo fl M l  le Slfflal

E m  se g u im e n to  à in ic ia tiva  to 
m ada pelo sr. d r .  V eiga  de M a 
cedo, M in is t r o  das C orporações e 
P re v id ê n c ia  Social,  re u n i r a m -s e  
no  dia 31 do  mês findo em  breve 
c e r im ó n ia  q ue teve lu g a r  no  seu g a 
binete, os representantes dos G r é 
m ios  do C o m é r c io  dos distr itos  de 
B ra g a  e V ia n a  do Castelo, L e ir ia ,  
San tarém , Setúbal e F a r o ,  a q uem  
lo r a m  entre gues os respectivos 
alvarás de constituição.

F ic a r a m  assim criadas portanto 
as seis Federações e n tre  as quais 
a do nosso distr ito ,  r e u n in d o  os 
o rg a n is m o s  c o rp o ra t iv o s  de a ct i 
v id ade com e rcia l  de diversos c o n 
celhos da sua área, tais c o m o  os 
de S e t ú b a l ;  B a rr e i ro  e M o it a ;  
M o n t i jo  e A lc o c h e t e ;  e as secções 
integradas naquele, de A lm a d a  e 
S e s i m b r a ;  Pamela, A lc á c e r  do Sal, 
G râ n d o la ,  Santiago do C a cé m  e 
Sines.

A  comissão directiva  da F e d e -  
raço de G ré m io s  do  D is tr ito  de 
Setúbal f icou  com p osla  pelos srs. 
M a n u e l  José de G óis  (p residente) 
representante do G r é m i o  de Setú 
bal, F e r n a n d o  F e rre ira ,  pelo G r é 
m io  de M o n t i jo  e A lcochete,  e F r a n 
cisco S im õ e s  B ra n c o ,  pelo G ré m io  
do B a r r e i r o  e Moita.

No d iscurso q u e  p ro fe r iu ,  o sr. 
d r .  V e ig a  de Macedo a f i rm o u  que 
b re v e m e n te  começarão em  a c t iv i 
dade as C o rpo raçõ es  da I n d ú str ia  
e do C o m é r c io ,  salientando a si
tuação d a lgum as categorias profis
sionais ao serv iço  das activ idades 
do co m é rc io .

O  sr. M in is t r o  das Corporações 
a lo n g o u -s e  ainda em  várias c o n 
siderações de feição coi-porativa, e 
o sr. M a n u e l  José de G óis ,  actual 
presidente da direcção do G r é m i o  
de Setúbal e presidente no m ead o 
para essa Federeção, usando da 
p alavra  agradeceu ao m in is t r o  a 
aprovação dos estatutos das novas 
Federações e a sua designação e a 
dos seus colegas para d i r i g i r ,  de 
in íc io ,  os novos o rg a n is m o s ,  e p re -  
sagiou que « m e lh o re s  dias d e v e 
rão re su lta r  para as justas aspira 
ções do c o m é rc io  p o rtugu ês ,  com  
a criação destes o rg a n is m o s  de 
g r a u  se cu n d á rio » ,  através da o r g a 
nização c o rporativ a  da Nação.

Banco Português 
do Atlântico

R ecebem os o relatório  e contas 
deste im p o rta n te  esta belecim ento 
bancário ,  co m  sede social no P o rto  
e sede centra l em L isboa,  e n u 
merosas dependências no País 
e U l t r a m a r ,  entre as quais um a 
em M o n t i jo ,  —  re lativ o so e x e r c í 
cio de 1958.

O  seu e lucid ativo  Balan ço G e ra l  
e d e se n v o lv im e n to  da conta  de 
« l . u c i o s  e Perdas»,  apresenta u m  
saldo positivo de Esc.  20.667.185$37, 
o q u e  é reflexo das crescentes 
p iosperidades deste con ceituado 
e>tabelecimento de crédito  agora 
no seu q uadragésim o ano de e x is 
tência.

A u g u r a m o s  desde j á  a c o n t in u a 
ção da sua proveitosa acliv idad e, 
a be m  dos interesses da nossa 
região.

M a n u e l  F r e i r e  C a r i a  J ú n i o r
( A ld e g a l e g a )

C o n f o rm e  foi relatado pela i m 
prensa diár ia  e re g io n a l  deste dis 
tr i to ,  faleceu n o  passado dia  1 
deste mês, no  H ospita l  dos C a p u 
chos, em L is b o a ,  o nosso c o n te r 
râ n e o  s r .  M a n u e l  F r e i r e  C ar ia  
J ú n i o r ,  m a rc h a n te  e p ro p r ie tá r io  
de talhos no  M e rcad o do L i v r a 
m e n to ,  em  S e tú b a l ,  o qual  contava 
50 anos de idade.

O  seu falecim ento foi ocasionado 
p o r  desastre suced id o  no dia  16 
de Ja n e iro ,  a q u a n d o  d u m a  caçada 
às lebres, na H e rd a d e  do P in h e ir o ,  
do  qual  lhe r e s u lto u  v io le n to  t r a u 
m a t is m o  cra n ia n o  e o u t ro  trau 
m a t is m o ,  este na co lu n a  cervical,  
de consequências  gravíssim as.

O  extinto  t inha sido u m  an tigo  
desportista  nas modalidades atlé
ticas e ta urom áqu icas ,  que  nos 
tem pos da sua m o cida de praticou, 
c o m  assinalado êxito.

A  v ít im a  tin h a  sido hospitalizada 
c o m  a m a io r  u rg ê n c ia ,  e apesar 
dos maiores cuidados cl ín icos  dis
pensados a M a nuel Caria ,  este não 
co n se g u iu  s o b r e v iv e r  pelas lesões 
sofridas.

Não estará decerto ainda esq ue
c ido dos nossos leitores o gesto 
s im pático deste m on ti je nse,  ofer 
tando para a in a uguraçã o da Praça 
de T o i r o s  de M o n ti jo ,  u m  to iro  
que foi lidado e abatido a favor 
das Casas de C a r id a d e  desta vila,  
em 1 de S e te m b ro  de 1957.

M a n u e l  C a r ia  (A ld e g a le g a ) ,  era 
m u ito  q u e r id o  p o r  todas as classes 
sociais de S etúbal,  que  m u ito  o 
apreciavam , q u e r  pelo seu feitio 
i rre q u ie to  e alegre, q u e r  pela 
p r o n t id ã o  dos seus serviços,  e 
ainda pelas qualidades do seu ca
rácter  e honestidade.

O  seu fu ne ral  para Setúbal teve 
lu g a r  na sexta-feira passada, dia
6, —  c o m  passagem pela nossa 
vila  — , levando u m  extenso c o r 
tejo de autom óveis ,  que  a c o m p a 
n h o u  o nosso saudoso conterrâneo 
à ú lt im a  ja zida.

A ’ sua desolada família  a p re 
sentamos os nossos sentidos pê 
sames.

F i r m i n o  A l v e s  d o s  R e i s

S id ó n io  F i r m i n o  L o u r o  A lv e s  
dos Reis, —  tal era o n o m e  c o m 
pleto do saudoso fu n d a d o r  e d i 
re cto r  artístico do apreciado C o n 
ju n t o  M usical « O s  Reis da A l e 
g r ia » ,  que foi a sepultar  no  c e m i 
tério m u n ic ip a l  desta v ila ,  no pe
n ú l t i m o  d o m in g o  dia 1 do corrente .

A i n d a  recentem ente, u m  g r u p o  
de am igos e co m p a n h e iro s  de F i r 
m i n o  A lv e s  dos Reis,  —  atendendo 
à sua precária  saúde, pois  e n c o n 
trava-se h o s p i t a l iz a d o — , e m  que 
se r e u n i r a m  os a g ru p a m e n to s  m u 
sicais e artístico « R e is  da A le g r i a » ,  
« Jo s é  da S i lv a »  (d o  B a rre iro ) ,  
« O r q u e s t r a  E l d o r a d o » ,  « G r u p o  
A rt ís t ic o  M o n ti je n s e »  e o estimado 
c a n to r  sr. Vaz de C a r v a lh o ,  h a v ia m  
efectuado em  17 do  mês findo, 
u m  espectáculo de h o m e n a g e m  e 
a u xíl io ,  no salão de festas da 1.° 
de D e z e m b ro ,  que foi be m  acolhid o 
pelo nosso p ú b l ic o  n u m  rasgo 
h u m a n itá r io .

O  falecido q ue era natural desta 
v ila  e faleceu no  dia  31 de Jan eiro ,  
con tan do 39 anos de idade, era 
casado co m  a sr.a D .  A n g e l in a  
L o p e s  B o rge s  Reis, e pai da m e 
nina  M a ria  D u lc in e a  B o rg e s  A lv e s  
dos Reis.

E ’ necessário 
reve r  . . .

.lá em  tem pos aqui focámos o 
p er igo  na determ inação do  t r â n 
sito da H u a  A lm i r a n t e  Reis para a 
R u a  A fo n so  Pala. N u m  dos dias da 
p e n ú lt im a  semana devido ao a p e r 
tado da volta de u-se  u m  atrop ela
m en to  sem que, afinal, haja que 
i m p u t a r  responsabilidades a q u a l 
q u e r  das partes 1

Mas ainda p io r  q ue a d ificuldade 
da c u r v a  aonde não há passeios, e 
poi  tanto falta de ab rigo  para os 
peões, é o facto de ser p e rm it id o  
na R u a  A fo n so  Pala e j u n t o  à Casa 
G a b r ie l  do C a r m o ,  o estacionamento 
de veícu los  o que mais dificulta a 
m a n o b r a  de q u a lq u e r  c a rro  que 
tenha de v o lta r  1

A f i g u r a -s e -n o s  que o assunto 
de ve rá  ser rev isto  não só c o m  a 
m u d a n ç a  do trânsito  n o u tr o  se n 
tido, c o m o  ainda com  a p ro ib ição  
desse estacionamento, sem que 
isso traga q u a isq u e r  pre ju izos  para 
os proprietár ios  dos veículos,  pois 
possuem u m  largo an exo onde a 
a r ru m a ç ã o  m e l h o r  se efectua!

E s p e r a m o s  ser o u v id o s  nesta re 
clamação ! !

Festival Taurino
N a  l in d a  P raça  de T o i r o s  m o n 

tijense, p r o d u to  da boa vontade 
d u m  g r u p o  de bons aficionados, 
re a liza ra m -se  duas vacadas que 
d e c o rre ra m  m u i t o  anim adas, e m 
bora o p ú b l ic o ,  p o r  causa do 
te m po,  no p r im e iro  dia, não e n 
chesse mais d u m  q uarto  de casa.

F o r a m  m o m e n to s  salientes da 
m esm a actuação do cavaleiro R u i  
H o m ão,  q u e  c o m  intuição e noção 
dos terrenos c ra v o u  co m  boa mão 
e o lha n d o  o n o v i lh o ,  ferros curtos 
e c o m p rid o s .

O  a m a d o r  D o m in g o s  T a v a r e s ,  
( D o m i n g u i n h o s ) ,  f i lho do grand e 
aficionado do m e s m o  n o m e ,  e x i 
b iu -s e  c o m  agrado n u m a  no vi lh a ,  
recebendo fartos aplausos.

A  tro u p e  de « C h a r l o t s »  c o m a n 
dada p o r  J o a q u i m  C a ra m e lo  d i 
v e r t iu  a assistência, co m  h i la r ia n 
tes nú m e ro s .

Dos forcados, a lguns m o s tra ra m  
aptidões e desembaraço.

D o  g r u p o  de b a n d a ri lh e iro s ,  to
dos saltaram à arena, o que  já  não 
é pouco.

O  p r im e i r o  espectáculo foi d i r i 
g id o  p o r  Iv o  B o rb a  e o segundo 
p o r  A d o lf o  M a c h a d o .

N o  final da p r im e ira  vacada foi 
largado u m  to iro  para curio sos, o 
q u e  ocasionou as costumadas p e r i 
pécias.

D a  segunda, há a destacar um a 
valente pega, feita por  u m  g r u p o  
de pequenas raparigas que f i g u r a 
r a m  na « M a r c h a .d a  G ra ç a » ,  e to m a 
ra m  parte  nesse festival ta urino .

P o r  ser a inda u m  facto inéd ita  
nas nossas arenas, q u e  m u i t o  a g r a 
d o u  ao nosso povo , a ele nos asso
ciamos ta m b é m .

E n f i m ,  duas tardes d ivertidas  
que p r o p o r c io n a r a m  bom  reclam e, 
para a praça de T o i r o s  de M o n t i jo .

U m  a s s is t e n t e

O  C o n j u n t o  M usical « O s  Reis 
da A le g r i a » ,  fund ado em  13 de 
N o v e m b r o  de 1949, sofreu pelo 
desaparecim ento de F i r m i n o  A lv e s  
dos Reis, u m a  notória  falta, e sua 
fam ília  recebeu u m  p ro f u n d o  golpe 
pela perda do  seu estim ado e de 
dicad o chefe.

A  sua v iú v a  e filha,  be m  c o m o  
aos « R e is  da A le g r i a » ,  agora en
v o lv id o s  em  pesarosos crépes, tes
te m u n h a m o s  as nossas c o n d o lê n 
cias.

A g  r a d e c i m e  n to
i u r o r a  Ramos Dias Canastreiro

A n t ó n i o  Fe l ic ia n o  C anastre iro,  
e mais família,  v ê m  p o r  este meio 
e d e v id o  a d e sco nhecim en to  de 
a l g u m a i  m oradas, agradecer a to
das as pessoas que c a r in h o s a 
m ente se interessaram no  p e r ío d o  
da doença da sua saudosa extinta, 
assim c o m o  a quantos, de q u a l 
q u e r  m o d o ,  m anifestaram  o seu 
pesar e a a c o m p a n h a ra m  à sua 
ú lt im a  m o ra d a .

farmdcias de Serviço
5.“ feira, 12 - D i o  g  o

6.* feira, 13 —  G i r a l d  e  s

Sábado, 14 —  M o n t e p  i o

D o m i n g o , 15 - M o  d e r n a

2.“ feira, 16 —  H i g  i e n  e

3.* feira, 17 - D i o  g  o

4.“ feira, 18 -  G i r a l d e  8

B o le t im  R e l ig io s o  
Vida Católica

H O R Á R I O  D A S  M I S S A S

5.a- f e i r a ,  12—  às 8,30,9 e 9,30 h.

ti*  f e i r a ,  13 —  às 8, 8,30 e 9 h.

S á b a d o ,  14 — às 8,30, 9 e 9,30 h.

D o m in g o ,  15 —  na I g re ja  da M i 
sericórdia ,  às 8 h . ;  na I g re ja  Pa
r oquia l ,  às 10, 11,30 e 18 h . ;  na 
Capela do  A fo n so e iro ,  às 9 h . ;  no  
S a n tu á r io  da Atalaia, às 10,30 h . ;  
e na J a rd ia ,  às 16,15 h . .

Culto Evangélico
H o r á r io  dos serviços relig iosos 

na Ig re ja  E v a n g é l ic a  P resb iterian a  
do S a lv a d o r —  Rua Santos O l i v e i r a ,  
4 -  M o n t i jo .

D o m in g o s  —  E s c o la  d o m in ica l ,  
às 10 horas,  para crianças,  joven* 
e ad ultos.  C u l t o  d i v i n o ,  às 11 e 
21 h .

Q u a r ta s - f e i r a s  —  C u l t o  a b re 
v ia do, c o m  ensaio de cânticos r e l i 
giosos, às 21 h.

S e x ta s  - f e i r a s  —  R e u n iã o  de 
O ração às 21 h .

N o  se gu n d o  d o m in g o  de cada 
mês, celebração da C eia  do S e n h o r ,  
m ais v u lg a r m e n te  con he cid a  p o r  
E u c a r ís t ic a  S agrada C o m u n h ã o

I g r e ja  P e n te c o s ta l ,  R u a  A le 
x a n d r e  H ercu la n o , 5 -A  -  M o n 
ti jo .

D o m in g o s  :  — - Esco la  D o m i n i 
cal, às 11,30 h . ; Prègação do E v a n 
gelho ,  às 21 h.

Q u in ta s  f e i r a s : —  Prègação 
do E v a n g e l h o ,  às 21 h .

Carlos Mascarenhas
E  de autoria deste nosso an tigo  

c o la b o ra d o r  e falecido há u m  ano, 
o co n to  in t i tu la d o  « S a b e r  m o r r e r » ,  
q u e  com e çam os hoje a p u b l i c a r  no 
presente n ú m e r o  de « A  P r o v í n c i a » .

Não teve o seu a u to r  a p ossib i 
lidade de o v e r  em  letra  de form a, 
no  p e r ío d o  da sua pro lo n ga d a  
doença, c u m p r i n d o -n o s  lamentar 
a p e rd a  de tão valioso colaborador.

IIUIIHi imiii Cirmlli
Esclarecimento

A  f im  de se d e ifazerem  possí
veis m a l  entendidos, esclarece-se 
que o nosso a n t ig o  c o la b o ra d o r  
E l is iá r io  J o a q u i m  C a r v a lh o  t r a n 
sitou o seu pe d id o  para o cargo 
de redactor  regio nal ista  e não p o r 
que tivesse sido e x c lu íd o  do nosso 
q u a d ro  d e sp o rt iv o .

F o i  i s t o  q u e  acentuám os em  
nosso jo rn a l  n.* 200, de 22 de 
J a n e ir o  passado.

V a n d a - s a

- B I C I C L E T A  M O T O R I Z A D A  
tipo m o to ,  em  m u i t o  b o m  estado. 
C ro m a d o s  e p i n t u r a  de o r ig e m  —  
preço acessível.

M ostra -s e na R .  G a g o  C o u t i n h o  
n.* 25 -  M O N T I J O .

Perdeu-se um [io
—  Dã o se alvíssaras, a q u e m  o 

e n tre g a r  nesta redacção.

H ! “ * AM S e t ú b a l
I i  U  M  B  E  R  ------------------------------------------- -

S I N G E R  T e l e f o n e  2 2 6 7 3
S U N B E A M

e  F u r g o n e t a s  C O M M E R  c’ o  G r u p o  R O O T E R

J osé Forle Fari a
A G E N T E  D I S T R I T A L  

R E N A U L T  E  D E  S O T O  

A venida 22 de Dezembro, 62 - 64
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I P-  D E S P O R T O S
a m p e o n a l o  N a c i o -

I d a  2 . a D i v i s ã o CB a í q ^ L L t t e l x & l

S p o r t in g ,  1 0 0  -  M o n t ijo ,  i4=2 

E  podia te r sido m ais . . .
S e r p a ,  2. -

O  r e s u lta d o  desfe prélio ,  c o m 
p r o m e te u  g r a n d e m e n te  as aspira 
ções m on ti je n se s ,  pois só a v itó r ia  
da ria  alento  para d is c u t ir ,  c o m  os 
seus m ais  directos contendores,  
Faren se e P o r t im o n e n s e ,  o d ire ito  
de « f r e q u e n t a r »  a I I  fase.

Nã o  quis n o  entanto a sorte do 
jo g o  q u e  assim fosse e, os m o n t i 
jenses não so u b e ra m  « g u a r d a r »  o 
resultado alcançado no p r im e i r o  
te m po, tendo con se ntido  o empate 
que se veio,  afinal,  a just if ica r  pelo 
« é l a n »  da t u r m a  visitada na se
g u n d a  metade.

E  certo  q u e  o e n c o n tro  era d i 
fíci l p o r  ser  em  terreno alheio, mas 
é certo ta m b é m  que a diferença de 
classe era, e foi, manifesta, entre 
os c on ten dores ,  s im plesm ente  os 
da casa « q u i z e r a m  e s o u b e ra m »  
defender a sua posição com  vista 
ao p e r i g o  que c o r r e m ,  e os m o n t i 
jenses não t iv e r a m  talento para 
defenderem  a sua, e o que é mais 
ainda, d e fend endo u m  n o m e  que 
iam  cre a n d o  no futebol p o r tu g u ê s  
dado às Suas inic ia is  actuações e

L u s o ,  1 -
N u m  c a m p o  bastante enlameado, 

em  q ue o padrão de j o g o  a a pre 
sentar,  p o r  am bas as equipas, 
n u n c a  p o d e r ia  ser de n ív e l  elevado, 
a l in h a ra m  as formações c o m  a 
seguinte c o n s t i t u i ç ã o :

L U S O  : —  A n t ó n i o ;  J o r g e ,  F e r 
na n d o  e S a l v a d o r ; W a l t e r  e S e z i -  
n a n d o ;  D i a m a n t i n o ,  João, T o r r ã o ,  
F s r n a n d o  e R u i .

M O N T I J O :  —  E m í d i o ;  A lv e s  dos 
Reis e A d r i a n o ;  José A n t ó n i o ,  
G e r v á s io  e R e x i g a ; C o e lh o ,  A r t u r ,  
Neto,  P in t o  e G a la m b a s.

C o m o  se esperava a m e l h o r  ca
pacidade dos m on tije nses cedo 
veio  ao de c im a ,  razão p o rq u e ,  
4 m i n u t o s  após o in íc io ,  logo se 
c o lo c a r a m  em  vencedores,  m ercê 
d u m a  j o g a d a  con cret izada p o r  
A r t u r .

N o  entanto,  p o sit ivam en te,  nada 
mais lo g r a r a m  d o  m e l h o r  r e n d i 
m e n t o  q u e  estavam a t i r a r  do seu 
c o n ju n t o ,  atenuan do, u m  pouco, 
esta falta de m arcação de golos o 
m a u  estado do te rreno, espeeial- 
m en te  na zo na fro n te ira  à baliza, 
assim c o m o ,  a razoável actuação 
do g u a r d a -r e d e s  do L u s o ,  bem  
secun dad o pelo defesa central.

Esta p r im e i r a  fase do en contro ,  
g a n h a  pelo M o n t i j o ,  pela va n ta g e m  
m í n i m a ,  foi caracterizada pelas 
d if icu lda des que o s  avançados

M o n tijo , 2.
posição que o c u p a v a m  na tabela.

Assiste-se a u m  ab a ix a m e n to  de 
fo r m a ,  nada justif icá ve l ,  e a u m a  
apatia p o r  parte  dos jo g a d o re s  que 
os le va a p c u c o ,  n a lg u n s  casos 
nada, r e n d im e n t o  que p o r ia  o 
C l u b e  em p e r ig o  se não fô ra  al
g u n s  resultados do in ic io  do c a m 
peonato que o p u z e r a m  a c o b r o  do 
p erigo .

N a d a  está p e r d id o ,  é certo,  mas 
a verd a d e  é q u e  para c o n s id e ra r 
m o s  as aspirações in ic ia is ,  neces
sário  se to rn a v a  a i n f e l i c i d a d e  
alheia, à parte é c laro ,  d o  e n c o n tro  
m á x i m o  da zo na sul e que se r e 
gista ju s ta m e n te  no ú l t i m o  dia do 
calendário.

E  m u i t o  pouco para a q u i lo  que 
todos a spirávam os, v isto  co m o  fo
ra m  as actuações de p r in c íp io ,  e 
resultados, até, surpre end ente s ,  
q ue  f izeram  acredita r  n u m a  m e l h o r  
final idade.

C o n t u d o  a g u a rd e m o s  o desfecho 
desta fase, p o r q u e  em futebol tudo 
é possível e tudo está certo  ! !

M o n tijo ,  U-
m on ti je nses  t iv e r a m ,  c o m o  atrás 
anotam os, de m a n o b r a r  em te rreno 
en cha rca d o ,  p r o p o r c i o n a n d o  rá 
pid a  recuperação dos adversários, 
pela im p o s s ib i l id a d e  da bola  ro lar ,  
de j o g a d o r  para jo g a d o r ,  t m  e xe
cução dos esquem as q ue o técnico 
h o u v e r a ,  p o r  certo, de linear ,  e 
que é seu padrão, e a q ue j á  temos 
assistido n o u tr o s  en co n tro s .

A ’ rectagua rd a  da  l i n h a  ava n 
çada, todos c u m p r i r a m ,  c o m  dis 
tinção p ara  o g u a r d a -r e d e s .

Reatado o e n c o n tro ,  o M o n t i j o  
d is f ru to u  da m e l h o r  metade do 
re c tâ n g u lo  para atacar e, assim, 
c o m e ç a re m  a aparecer,  m ais  fre 
q u e n te m e n te ,  as tr iângulações e 
os passes em  p r o fu n d id a d e  q u e  se 
não fora a fraca eficiência dos 
e x tre m o s  e o «d e s c a n s o »  de Neto, 
os golos  f o r m a r i a m  « b i c h a »  no 
m a r c a d o r  favorável  do M o n t i j o .

É  p o r é m  Neto q u e  aos 12 m i n u 
tos, de fora  da g r a n d e  área, lança 
o esférico e m  balão e perante a 
in c r e d u l id a d e  dos assistentes o 
coloca p o r  detrás do g u a rd iã o  
ad ve rs á r io  que, hesitante, tenta 
defender a bola  apenas c o m  u m a  
m ão , n o  geito  de q u e m  a pretende 
la n ç a r  p o r  c im a  da b a rr a  h o r i 
zo ntal.

O s  m o n ti je n se s  c o n t i n u a m  a j o 
g a r  descansados, fazendo alarde

dos seus p r im o r e s  técnicos e de 
in stin to  futebolístico,  m o r m e n t e  
os jo gad o re s  do q u a d r a d o  m ágico  
e o p a c h o rr e n t o  N e to ,  f u tu r o  p r o 
m is s o r  d u m  n o m e  que se escreve 
já  c o m  letras m a iú scu la s  no f u te -  
tebol p o i t u g u ê s .

Q u a n d o  ia m  d e c o r r i d o s  22 m i 
nutos ,  Gervásio ,  « s t o p p e r »  m o n t i 
jense, tem u m a  jo g a d a  c o m p r o 
m e tedo ra  q u e  p r o p o r c i o n o u  ao 
L u s o  a ni i .rcação do p o n to  de 
h o n r a ,  aliás m e re c id o ,  pelo apego 
dos seus jo gad o re s  que e m b o ra  
sentindo a ascendência  do a d v e r 
sário, não d e ix a r a m  s em p re  de 
re p lica r ,  d is c u t in d o  la nce p o r  lance.

Não podia, todavia, o M o n t i jo  
d e ix a r  de p r o g r e d i r  na marcação, 
pelo que, C o e lh o ,  j o g a d o r  q u e  n e 
cessita acreditar  nas suas p o s s ib i -  
lidados, as quais são bastantes c o n 
v in centes ,  se não fôra o receio dos 
lances e sua finalização, a u m e n to u  
a va n ta g e m  dos visitantes c o m  u m  
o p o r t u n o  remate à boca das redes, 
a c o n c lu i r  u m  cen tro  atrasado, que 
fu z i lo u -o  g u a r d iã o  lus itan o.

E  c o m o  corolá rio  e nos ú lt im o s  
m in u t o s  N eto  captou,  à entrada da 
gr a n d e  área, o esférico, n u m  des
pacho do g u a rd iã o  v is itado,  e c o m  
u m  bicanço a n ic h o u  a bo la  nas 
redes, sem q u a l q u e r  o u t ra  i n t e r 
vençã o,  f ixand o p o rta n to  o act ivo 
da sua équipa em  4 tentos t e r m i 
na n d o  em seguida o e n c o n tro .

Pelo  q u e  atrás d e ix a m o s  escrito 
se d e d u z  que o j o g o  foi r e la t iv a 
m en te  fácil  para o v e n c e d o r ,  q u e  
apresen tou  u m a  é q u ip a  on de todos 
c u m p r i r a m  o m e l h o r  q ue p u d e r a m ,  
com  realce para E m í d i o ,  m éd io s  de 
ataque e tr io  ce n tra l  avançado.

N o  L u s o  destacamos A n t ó n i o ,  
pelo t r a b a lh o  n o  p r i m e i r o  tem po 
e NValter, sendo o resto da t u r m a  
con stitu íd a  p o r  jo g a d o re s  v u lg a r e s  
de in f e r io r  capacidade técnica.

Manuel Lino

N a  passada sexta -fe ira ,  dia 6, 
d e u -n o s  a h o n r a  da sua visita, 
aliás prevista n u m  am ável ofício 
recebido  antecipadam ente,  a Mesa 
da Santa Casa da M is e r ic ó rd ia ,  que 
se fez representar  pelos srs. D r .  
José S a b in o  Resina Dias,  F r a n c is c o  
A n t ó n i o  F a r ia ,  F r a n c i s c o  T o b i a s  
da S i lv a  A u g u s t o ,  A n t ó n i o  R o d r i 
gues T a v a r e s  J ú n i o r ,  E n g .°  ( i a -  
br iel  da Fonseca M im o s o ,  Joel 
C id  N a v a r r o  R o d r i g u e s ,  José E s 
têvão da S i lv a  C a r v a lh o  e José 
M acha do.

N a  nossa redacção a g u a rd a v a m  
os visitantes o seu D i r e c t o r  a c o m 
pa n h a d o  pelas funcio n ár ias  dos 
nossos diversos d e partam e nto s.

E m  n o m e  dos visitantes usou 
da p alavra  o nosso cam arada de 
im p r e n s a  e actual m esá rio ,  sr.  José 
Estêvão  da S i lv a  C a r v a lh o  q ue  
apresentou os c u m p r i m e n t o s  de 
toda a Mesa e p e d iu  a colaboração 
do nosso jo r n a l ,  para a c a m p a n h a  
de renovação q u e  estão dispostos 
a encetar e q ue visa, c o m o  é o b v io ,  
à m e l h o r i a  das con dições h ospita 
lares, para o q u e  necessitam da 
sua ampliação q u e r  de instalações, 
q u e r  de m ateria l  d idático,  de que 
o H ospital  s u b - r e g i o n a l  tão neces
sário está, para m e l h o r  eficiência 
dos seus serviços a b e m  do M o n t i j o .

F o c o u  a inda o o ra d o r  q ue ta m -

Yendem-se
—  D U A S  M O R A D I A S  no A f o n 

soeiro -  M o n t i j o .
T r a t a  J o a q u i m  R o ch a ,  R. Serpa 

P in t o ,  43 telefone 030065.

Terreno - Compra-se
—  P ara co n struçã o  na vila.  R esp.a 

esta Redacção.

J o g o  n o  P a v i lh ã o  d o a  D e s 
p o r to s .

A r b i t r a g e m  d o s  s r s .  A n g e l o  
S a lg a d o  e  A u r é l io  C ru z .

A l i n h a r a m  e m a r c a r a m  :

S P O R T I N G :  —  R a rre to  (4 ) ,  
J .  M á r i o  (19), F e u  (24 ),  Ascênso 
(21), Santos (24) e P a tr íc io  (2) .

M O N T I J O  Pontes (10),  
A m é r i c o ,  T e o d e m i r o  (4) R e rn a rd e s  
(9 ) ,  Boiões (16 ),  R ib e i r a d io  (1) ,  
C e p in h a  I, e C e p i n h a  I I ,  Harrela s
(2 )  e Lu ca s .

M a is  a m a  v e z ,  p o r  m o t iv o  d e  
n ã o  n o s  p o d e r m o s  d e s lo c a r  a  
L is b o a , t iv e m o s  d e  p e d i r  a  
p e s s o a  d e  c o n f i a n ç a  q u e  f i 
z e s s e  a  c r ó n ic a .

D i s s e r a m -n o s  q u e  o M o n t i j o  t i 
n ha  e n tra do neste c a m p eon ato  só 
para a p r e n d e r !  Será a s s i m ?  E m  
parte a credita m os que a lgo  se 
aprenda,  mas q u e  se m o s tre  que 
não sabemos nada é que não está 
b e m ,  p o rq u e  o M o n t i j o  já  nos ti 
n h a  m ostrad o q ue sabia a lg u m a  
coisa.

É ,  pois, isso m e s m o  que gosta
r ía m o s  que voltasse a acontecer,  
p o r q u e  u m a  equipa q u e  se classi
fica no seu d istr ito  a s e g u ir  aos 
campeões nacionais ,  te m  o d e ve r  
e o b rigação de h o n r a r  tal l u g a r ,  o

b é m  no ca m p o  Assiste ncia l  a p o 
bres, m u ito  pensa fazer de form a 
a que o a u x i l io  aos necessitados 
seja mais pro f icu o ,  mas para isso 
necessita do apoio de todos e p r i n 
c ipalm ente  da I m p r e n s a  local que 
tão valiosa é na sua prop a g a n d a .

E m  seguida u s o u  da palavra o 
nosso d ir e c to r  para agra d e ce r  a 
genti leza da Mesa da Santa Casa, 
a que infe l izm e n te  não estão os 
jo rn a is  habitua dos e p o n d o  em 
destaque as palavras am á veis  que 
acabara de o u v i r .  D issertand o 
u m  pouco sobre o v a lo r  da p e 
quena im p re n s a ,  neste capitu lo ,  
t e r m i n o u  o nosso d i r e c t o r  p o n d o  
as colunas deste j o r n a l  in t e ir a 
m en te  ao d i s p o r  de tud o o q ue  
necessário fosse a b e m  da M i s e r i 
c órdia ,  c o m o  afinal é apanágio da 
nossa casa, desde que de M o n t i j o  
se trate.

E m  seguida fo ra m  c o n vid a d o s  a 
v is ita re m  as nossas instalações,  
n u m a  das quais lhe foi s e r v id o  u m  
M o n t i j o  de H o n r a .

Para a grade cer  a ge n ti le za  de 
que estavam a ser « a l v o s »  v o l t o u  a 
usar da p alavra  o nosso cam a rad a 
José Estêvão q ue teve palavras de 
apreço para o nosso j o r n a l ,  b e m  
c o m o  para as n o s s a s  d igna s  
funcionárias.  V o lt o u  ta m b é m  a 
usar da p a la vra  o nosso D i r e c t o r  
que disse « s e r  d o  d e ve r  do j o r n a l  
tal recepção>, p e d in d o  descu lpa  no 
entanto  de não estar ela à a l tu ra  
dos visitantes.

E  s e m p re  em a m b ie n te  fa m iliar ,  
co m o  outra  coisa não se p o d ia  es
perar  dos assistentes, t e r m i n o u  a 
visita que a Mesa da Santa Casa 
da M is e r ic ó rd ia  fez ao J o r n a l  « A  
P r o v í n c i a »  e que m u i t o  nos h o n 
ro u .

Felic idades no d e se m p e n h o  da 
sua missão são os votos q u e  todos, 
os que nesta casa t ra b a lh a m , dese
j a m  aos no vo s  d ir ig e n te s .

D i s t r i t o  e o n o m e  do seu Clube e 
não se l i m ita r  a v i r  ao Campeonato 
N a c io n a l  da 1.* D iv is ã o  para servir 
de cobaia a tre in a r  as outras equi
pas c o n fo rm e  as crit icas o assina
la ram  e que infe l izm ente  assim 
tem sido, pois a eq uipa  que antes 
se m o s tra v a  u n id a  e c o m  bom fi0 
de j o g o ,  te m -se  m ostrado dema
siada fraca táctica o tècnicamente 
e c o m  os j o g a d o re s  lora  dos seus 
lu g a re s  habituais .

Nã o  nos com p ete  a nós dizer 
c o m o  r e m e d ia r  o m a l ,  mas as pes
soas que estão d irectam ente  liga
das à secção têm de o fazer, pois 
q u e  c o m  certeza, sabem de onde 
ele parte, pois que,  se os joga
dores não se adaptam  às tácticas, 
há q ue  adaptar as tácticas aos 
jo g a d o re s,  s em p re  assim foi e será.

N o  jo g o  da passada sexta-feira, 
o S p o r t i n g  dispôs da equipa de 
M o n t i j o  co m o  q u iz  e, podia até, 
ter id o  mais além , pois esta equipa 
foi u m a  s o m b ra  d a q u i lo  que pode 
re a lm e n te  s e r ;  há no entanto que 
salien tar  o j o g a d o r  José M a ria  que 
fez u m a  boa p i i m e i r a  parte sobres
saindo tècnicam ente dos compa
n h e i r o s ,  e m b o r a  na segunda parte 
tivesse abusado de in div idualism o.

A r b i t r a g e m  fraca.

Santa (asa da Misericórdia
D E  M O N T I J O

N a  passada q u in ta -fe i ra ,  5 do 
c o r r e n  te, a Mesa da ire s m a  Santa 
Casa f o i  apresentar os seus c u m 
p r im e n t o s  ao E x . mo Governa
d o r  C i v i l  do D i s t r i t o ,  sr. D r .  M i 
g u e l  R o d r i g u e s  Bastos.

A c o m p a n h o u  os componentes 
da Mesa o sr. P res ide nte  da Câ
m a ra  M u n ic ip a l ,  que fez a apresen
tação.

E m  s e g u i d a  e em  no m e da 
M i s e r i c ó r d i a  local u so u  da palavra 
o sr. P r o v e d o r ,  D r .  José Sabino 
Resina D ia s  q ue  apresentou os' 
c u m p r i m e n t o s  de toda a Mesa e 
a p ro ve ito u  a o p o rt u n id a d e  para 
fazer c ie n t e  a S. E x .*  de todas as 
necessidades da M is e r ic ó rd ia  no
m e a d a m e n te  as ampliações do Hos
pital,  a criação d o  la b o ra tó r io  de 
análises, r a d i o l o g i a ,  ape tre ch a 
m e n to  da la va n d a ria ,  cacifros para 
dispensário,  subsíd ios  etc., tudo 
q u a n t o  os n o vo s  d ir ig e n te s  acham 
de p re m e n te  necessidade para o 
m o m e n t o .

O  sr.  G o v e r n a d o r  C i v i l  ouviu  
aten ta m e n te  a expo sição feita pelo 
s r .  P r o v e d o r ,  secundada pelos res
tantes mesários, e p r o m e te u  inte
ressar-se p o r  todas as petições 
efectuadas, n o m ead am en te  a dos 
cacifros p ara  o dispen sário  que 
ele, G o v e r n a d o r ,  oferecia dos re
cursos do C o fre  do G o v e r n o  C iv i l .

E s t á  à  v e n d a  e m  L i s b o a  

n o s  s e g u i n t e s  l o c a i s  :

« T a b a c a r i a  M ô n a c c *

R o s s i o ,  2 1

« T a b a c a r i a  S .  S e b a s t i ã o  d a  

P e d r e i r a »

lua Augusta Saalo», 11
e  n a  s u a  D e l e g a ç ã o  : 

ivtaUo i« ln.il, 178, 1M'<j.*
T e l e f o n e  7 2 8 2 8 0

G R A N D E  C O N C U R S O
de F'rognósticos dle f utel)o!

Cupõea entrados do n.° 21, de 8-2-59: 108

V E N C E D O R  N O  2 . »  P R É M I O ,  d e  1 0 0 1 0 0 :  D i m a s  d a  S i l v a ,  
A l t o  d e  S .  S e b a s t i ã o ,  M o i t a  d o  R i b a t e j o ,  q u e  a c e r t o u  e m  
c a t o r z e  r e s u l t a d o s ,  c u j o  p r é m i o  r e c e b e r á  n e s t a  r e d a c ç ã o ,  
p o r  c o m p r a s  a  e f e c t u a r  e m  e s t a b e l e c i m e n t o  à  s u a  e s c o l h a ,  
m e d i a n t e  f a c t u r a  r e s p e c t i v a .

CupSo n.° 20, de 1-2-59:
N ã o  tendo ainda sido efectuado o j o g o  S A C A V E N E N S E - O R I K N T A L ,  

adiado p o r  m o t iv o  de m a u  te m p o ,  não foi realizado p o r  e n q u a n to  o a p u 
r a m e n to  final dos c o n co rre n te s  aos jo g o s  desse dia.

Campanha Pró-Clube Desportivo de Moniijo
D o s  108 cupões entrados,  não se f ize ra m  marcações de pontos aos c o n 

corre n te s,  p o r  não ter sido favorável ao nosso C lu b e ,  o jo g o  S e r p a -  
- M o n t i j o .

J, E.

Campeonato Distrital de Juniores

Jesé Rosa

á Mesa da Santa (asa da
Misericórdia

v i s i t a  « A  P r o v í n c i a »
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B A I X A  D A  B A N H E I R AAlcochete
S o c i e d a d e  F i l a r m ó n i c a  I m 

p a r c i a l  1 5  d e  J a n e i r o

—  E s t a  c o l e c t i v i d a d e  q u e  
h á  p o u c o  a t i n g i u  o  6 1 . °  a n i 
v e r s á r i o  d a  s u a  c r i a ç ã o ,  n a

I  d a t a  j u b i l o s a  d a  c o n s a g r a ç ã o  
d e  i g u a l  f a c t o  d a  r e s t a u r a ç ã o  
d e s t e  C o n c e l h o ,  p r e s t o u  j u s t a  
h o m e n a g e m  a o  e x e c u t a n t e  d a  
s u a  B a n d a ,  s r .  F r a n c i s c o  
N u n e s  J a n e i r o ,  q u e  h á  m a i s  
d e  4 5  a n o s ,  c o m  a s s i d u i d a d e  
e  c o m p e t ê n c i a  t e m  e l e v a d o  
o  p r e s t í g i o  d e s t a  S o c i e d a d e .

E m  s e s s ã o  s o l e n e  e m  q u e  
u s o u  d a  p a l a v r a  o  s r .  d r .  
J o s é  G r i l o  E v a n g e l i s t a ,  s a 
l i e n t a n d o  a s  q u a l i d a d e s  d e s s e  
e x e c u t a n t e ,  e  à  q u a l  a s s i s t i 
r a m  m u i t o s  a s s o c i a d o s  d a  
I m p a r c i a l  1 5  J a n e i r o ,  f o i  
d e s c e r r a d a  a  f o t o g r a f i a  d o  
h o m e n a g e a d o .

A  e s s a  s i g n i f i c a t i v a  p r o v a  
d e  e s t i m a ,  a s s o c i a - s e  « A  
P r o v í n c i a »  c o m  s i n c e r o  
a p r e ç o .

( * • )

faro
C h u v a s  t o r r e n c i a i s  a s s u s t a m  

a  p o p u l a ç ã o  F a r e n s e

N o  d i a  2 8  d e  J a n e i r o  p a s 
s a d o  r e g i s t a r a m  s e  n e s t a  c i 
d a d e ,  g r a n d e s  c h u v a s  t o r r e n 
c i a i s  a c o m p a n h a d a s  d e  t r o 
v o a d a  p e r s i s t e n t e ,  c a u s a n d o  
p o r  i s s o  i m e n s o s  e s t r a g o s ,  
p r i n c i p a l m e n t e  n o s  a r r e d o 
r e s  d e : P o n t e s  d e  M a r c h i l l ,  
o n d e  s e  V e r i f i c a r a m  g i g a n 
t e s c a s  i n u n d a ç õ e s ,  p r o v o 
c a n d o  i n ú m e r a s  p e r d a s  d e  
g a d o  b o v i n o ,  a l g u n s  g a l i n á 
c e o s ,  e t c . ,  p o i s  a s  á g u a s  
c h e g a r a m  a  a t i n g i r  e m  a l g u n s  
p o n t o s  d o i s  m e t r o s  d e  a l t u 
r a ,  d e s t r u i n d o  a s s i m  v i v e n 
d a s  i n t e i r a s .  —  ( C . )

—  O  A b a s t e c i m e n t o  d e  
A g u a  —  A n o  N o v o  V i d a  n o 
V a — o  m e s m o  q u e  d i z e r :  
V o l t a m o s  d e  n o v o  a  o c u p a r -  
- n o s ,  d e s t e  j á  t ã o  f a l a d o  p r o 
b l e m a .

—  E m  4 - 5 - 9 5 6 ,  e  a  c a r g o  
d a  E m p r e s a  d e  S o n d a g e n s  
T e i x e i r a  D u a r t e ,  L d a .  d e  L i s 
b o a ,  t i v e r a m  i n í c i o  o s  t r a b a 
l h o s  d a  o b r a  d e  p e s q u i s a s ,  
p a r a  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  
a  A l h o s  V e d r o s ,  B a i x a  d a  
B a n h e i r a  e  o u t r a s  p o v o a ç õ e s  
d o  c o n c e l h o .

—  E m  J u n h o  d o  m e s m o  
a n o ,  e  p a r a  a  m e s m a  o b r a ,  
f o i  c o n c e d i d a  p e l o  F u n d o  d e  
D e s e m p r e g o  u m a  c o m p a r t i c i 
p a ç ã o  d e  100 c o n t o s .

—  E m  1 5 - 2 - 5 7 ,  e m  ó p t i m a s  
c o n d i ç õ e s ,  t i v e r a m  a  s u a  
c o n c l u s ã o ,  o s  t r a b a l h o s  d a  
d a  o b r a  a c i m a  c i t a d a  ( 1. *  f u r o ) .

—  E m  5 - 3 - 5 7 ,  d i z  < 0  S é -  
c u l o » :  c o n c e d i d a  a  c o m p a r t i 
c i p a ç ã o  d e  100 c o n t o s  p a r a  
a  m e s m a  o b r a ,  « p e s q u i s a s » .

—  E m  2 4 - 3 - 5 7 ,  d i z  * 0  S é 
c u l o »  :  c o n c e d i d o  u m  r e f o r ç o  
d e  5 0  c o n t o s , ^ p a r a  o  m e s m o  
f i m .

—  E m  2 5 - 5 - 5 7 ,  e  a  c a r g o  
d a  E m p r e s a  d e  S o n d a g e n s  
J o h a n n  K e l l e r ,  d e  C a s c a i s  
f i c a r a m  c o n c l u í d o s  o s  t r a b a 
l h o s  d a  o b r a  d o  2 . "  f u r o .

—  E m  2 6 - 1 1 - 5 8 ,  d i z  * 0  S é 
c u l o » :  A u t o r i z a d a  a  C .  M .  
d a  M o i t a ,  a  c o n t r a i r  r . a  C

G .  D .  C .  P . ,  u m  e m p r é s t i m o  
d e  7 0 0  c o n t o s ,  p a r a  a  o b r a  
d e  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  a  
A l h o s  V e d r o s  e  p o v o a ç ã o  d e  
B a i x a  d a  B a n h e i r a .

—  E m  5 1 - 1 2 - 5 8  d i z  « O  S é 
c u l o » :  c o n c e d i d o s  p e l o  F u n d o  
d e  D e s e m p r e g o ,  u m  r e f o r ç o  
d e  7 0  c o n t o s  p a r a  a  o b r a  d e  
a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  a  
A l h o s  V e d r o s ,  B a i x a  d a  B a 
n h e i r a  e  o u t r a s  p o v o a ç õ e s

—  E  a  f i n a l i z a r ,  h á  a i n d a  
b e m  p o u c a s  s e m a n a s ,  e m 
b o r a  m u i t o  p a r t i c u l a r m e n t e ,  
c h e g o u  a o  n o s s o  c o n h e c i 
m e n t o ,  q u e  a s  a m o s t r a s  d e  
á g u a ,  c o l h i d a s  d o s  f u r o s  s u 
p r a c i t a d o s  p a r a  e f e i t o  d e  
a n á l i s e s ,  t i n h a m  a c a b a d o  d e  
m e r e c e r  a  d e v i d a  a p r o v a ç ã o ,  
d a  D i r e c ç ã o  G e r a l  d e  S a ú d e .

S e  r e a l m e n t e  a s s i m  s u c e 
d e u ,  p o r  n o s s a  p a r t e  a i n d a  
m a i s  u m a  V e z  n o s  p e r m i t i m o s  
p e r g u n t a r :  — O  q u e  é  q u e  
f a l t a r á  a g o r a  a i n d a ,  p a r a  q u e  
a  c o n s t r u ç ã o  d a  c a n a l i z a ç ã o  
e  o  r e s p e c t i v o  r e s e r v a t ó r i o  
n ã o  t e n h a m  j á  s i d o  p o s t o s  a  
c o n c u r s o ,  a  f i m  d e  t e r e m  o  
s e u  i n í c i o  o s  n o v o s  t r a b a 
l h o s ? !

P o r  t a l  m o t i v o s  à s  e n t i d a 
d e s  s u p e r i o r e s ,  c o n t i n u a m o s  
a  p e d i r  u r g e n t e s  p r o v i d ê n 
c i a s ! !  !

—  E n s i n o  p r i m á r i o  e l e -  
m e n t a t  —  A  E x . raa P r o f e s s o r a ,  
s r . a D .  E m í l i a  C a b r i t a  M e n d e s ,

n o s s a  p r e z a d a  a s s i n a n t e ,  e m  
D e z e m b r o  f i n d o  l e v o u  a  e x a 
m e  o s  s e g u i n t e s  c a n d i d a t o s :
—  E m  1 8 - 1 2 - 5 8  ( 3 . a c i a s . )  A n a  
d o s  A n j o s ;  J o a q u i n a  M a r i a  
L a v a d o ,  M a r i a  A l i c e  d o s  S a n -  
i o s  L u c a s ,  M a r i a  E d u a r d a  d a  
C o n c e i ç ã o  L o u r e n ç o  e  M a r i a  
H e l e n a  M a r t i n s  A l v e s .  T o d o s  
a p r o v a d o s . E m  1 9 - 1 2  ( 4 . a c i a s . )  
M a r i a  M a n u e l a  P a i v a  G r a ç a  
e  M i q u e l i n a  d a  E n c a r n a ç ã o  
G a m b ó i a s .  A p r o v a d a s .

A i n d a  p a r t i c u l a r m e n t e  l e -  
c i o n o u  m a i s  o s  s e g u i n t e s  i n 
d i v í d u o s  q u e  t a m b é m  m e r e -

r e c e r a m  a  d e v i d a  a p r o v a ç ã o ,  
s e n d o  e l e s :  ( 3 . a c i a s  )  A n t ó n i o  
C a r a ç a  C o r r e i a ,  J o s é  A l v i t o ,  
C é s a r  R o q u e  d o  N a s c i m e n t o  
e  J o ã o  A g o s t i n h o .  ( 4 . a c i a s . )  
A r t u r  G o n ç a l v e s  C a b r i t a ,  V i 
c e n t e  B a l t a z a r  e  F e r n a n d o  
M a r q u e s .  A  t o d o s  o s  n o s s o s  
m u i t o  s i n c e r o s  p a r a b é n s .

—  C o m  fa lta  d e  saiíde —  
P a s s o u  a  q u a d r a  f e s t i v a  d o  
N a t a l  e  A n o  N o v o ,  r e t i d o  
n o  l e i t o ,  c o m  b a s t a n t e  f a l t a  
d e  s a ú d e ,  o  n o s s o  p r e z a d o  
a m i g o  e  d e d i c a d o  a s s i n a n t e ,  
s r .  D i a m a n t i n o  J o s é  L o p e s ,  
e n c o n t r a n d o - s e  f e l i z m e n t e  
q u a s e  r e s t a b e l e c i d o ,  c o m  o  
q u e  m u l t o  f o l g a m o s .

—  C o n j u n t o  M u s i c a l « R e i s  
d a  A l e g r i a *  —  E s t e  m a g n í 
f i c o  c o n j u n t o  m u s i c a l ,  e s t e v e  
n e s t a  l o c a l i d a d e ,  n o  p a s s a d o  
s á b a d o ,  3  d e  J a n e i r o ,  d o  a n o  
c o r r e n t e ,  a b r i l h a n t a n d o  u m a  
« s o i r é e » ,  q u e  s e  r e a l i z o u  n a  
s e d e  d o  C .  U .  B . ,  a  q u a l  
d e c o r r e u  m u i t o  a n i m a d a .  ( C . )

A lto  d a s  V i n h a s  G r a n d e s
R o n d o  A s s o c i a t i v a  —  S o c i e d u d c  R e c r e a t i v a  l o c a l

E r a  c o m p le m e n to  à c ró n ic a  p u b l ic a d a  n o  j o r n a l  da pre té r ita  semana, 
c u m p r e - n o s  esclarecer q ue  p o r  lapso de redacção, não foram  m e n c io n a 
dos os nom es dos srs. T i è r e s  F e r n a n d e s  M o n te ir o ,  B a lta zar  A le g r ia ,  
D o m i n g o s  L o u r o  e M a n u e l  dos Santos, e lem en tos que f ize ra m  parte dos 
co rp o s  d irectivo*  da gerência  de 1958, em  cargos da mesa da A ssem bleia  
G e ra l  e d o  C o n s e lh o  Fiscal,  e foram  de papel re levan te  ad entro  da sua 
colectiv id ade.

A s s im  dá -se  a m erecida  satisfação, a q u e m  de direito.

:====Êi===CORTE POR AQUI

C u p ã o  N . °  2 3

Concurso de Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

Domingo, 22 - 2 - S9

2 . “ D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r l e ) 2 . *  D i v i s ã o ( Z o n a  S u l )

T i r s e n s e L e ix õ e s Sacavenense A tlé t ic o

C haves P eniche A r r o i o s A lm a d a

O l iv e ir e n s e M a rin h e n s e Faren se Beja

Boavista Porta legre O r ie n ta l M o n t i j o

G i l  V ice n te S algu eiros C o r u c h e n s e E s t o r i l

V ianen se Sanjoanense Serpa O lh a n e n s e

F.spinho V i la  Beal J u v e n t u d e P o r t i m o n e n .

C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  1 . *  D i v i s ã o

Benfica Perlo

N o m e

M o r a d a

L o c a l i d a d e

«A P ro v ín c ia »  C u p ã o  N.“ 23

Enviar eife cupão eté às 12 heras de Domingo, 22

S a b e r  m o r r e r

C O N TO  - P o r  Carlos M ascarenhas
P a r a  e n t r e t e r  u m a  s o c i e d a d e  q u e  n ã o  s e  q u e r  a b i s m a r  n a s  l u c u b r a ç õ e s  

d a  f i l o s o f i a ,  n e n h u m  c o n t o  d e  m e l h o r  f e i ç ã o  p o d e  h a v e r  d o  q u e  o  b a s e a d o  
e m  a s s u n t o  l e v e ,  d e  f á c i l  a s s i m i l a ç ã o ,  p o l v i l h a d o ,  q u a n d o  a  p r o p ó s i t o ,  d e  
i r o n i a  o u  h u m o r i s m o .  T r i s t e z a s  —  q u e  a s  l e v e  o  d i a b o !

A  m e u  c o n t r a - g o s t o ,  p o r é m ,  v o u  a g a s t a r  o s  l e i t o r e s  c o m  u m a  n a r r a t i v a  
q u e  n a d a  v e m  a  p r o p ó s i t o ,  s i m p l e s m e n t e  p o r q u e  n ã o  m e  o c o r r e  o u t r o  t e m a  
q u e  m e l h o r  a d m i t a  c u n h o  d e  v e r a c i d a d e .

P o i s  b e m .  C o n t r a r i a n d o  o  d e s â n i m o  d e  H e r c u l a n o  —  I s t o  a t é  d á  v o n 
t a d e  d e  m o r r e r  !  —  o  q u e  h o j e  v e r i f i c a m o s  é  u m  i n s a n o  d e s e j o  d e  v i v e r .  P o r  
c o n s e g u i n t e ,  n ã o  p o s s o  a b r i g a r  a  i d e i a  d e  q u e  o  m o d o  c o m o  s e  d e v e  m o r 
r e r  s e j a  p r e o c u p a ç ã o  c o n s t a n t e  d e  q u e m  q u e r  q u e  e s t e j a  v i v o .  O  e s s e n c i a l  é  
« d e i x a r  c o r r e r  o  m a r f i m » ,  s e m  g r a n d e s  p r o b l e m a s  e  i n o p o r t u n a s  a n t e - v i s õ e s .  
Q u a n d o  s e  a p r o x i m a r  a  m o r t e ,  e n t ã o  s e  v e r á  c o m o  c a d a  q u a l  a  e n c a r a  e  
a c o l h e .

P e l o  q u e  t e n h o  p r e s e n c i a d o  n a s  m i n h a s  p e r m a n ê n c i a s  e m  h o s p i t a i s  e  
s a n a t ó r i o s ,  e  a i n d a  p e l o  c o n h e c i m e n t o  q u e  l e i t u r a s  i n s u s p e i t a s  m e  c o n f e r e m ,  
c r e i o - m e  h a b i l i t a d o  a  d i z e r  q u e  s ã o  o s  e s p í r i t o s  f o r t e s  o s  q u e  m e l h o r  f i g u r a  
f a z e m  n o  m o m e n t o  d e  t r a n s p o r  o s  u m b r a i s  d a  e t e r n i d a d e .

S e  é  c e r t o ,  c o m o  p a r e c e ,  q u e  u m  h o m e m  m o r r e  t a l  c o m o  v i v e u ,  q u e  a  
m o r t e  d u m  h o m e m ,  p o r  o u t r a s  p a l a v r a s ,  é  s e m p r e  o  r e f l e x o  d a  s u a  v i d a ,  
n ã o  n o s  p o d e r á  p a r e c e r  e s t r a n h a  a  s e r e n i d a d e ,  a  f i l o s o f i a ,  a  l u c i d e z  c c m  
q u e  s o l t a r a m  o  ú l t i m o  a l e n t o  g r a n d e s  h o m e n s  c o m o  S ó c r a t e s ,  S a v o n a r o l a ,  
L u t h e r o ,  G i o r d a n o  B r u n o ,  R i c h e l i e u ,  F o n t e n e l l e .  R a b e l l a i s ,  G u i l h e r m e  
H u m b o l d t ,  T o m á s  H a n k e r  e  o u t r o s  d e  s e m e l h a n t e  e n v e r g a d u r a  m e n t a l .

D o s  c o n d e n a d o s  à  m o r t e ,  g r a n d e  n ú m e r o  d o s  q u e  s e  c o n s i d e r a m  m á r 

t i r e s  s u c u m b e m  c o m  l a i v o s  d e  h e r o i s m o ,  e l e v a n d o ,  n o  m o m e n t o  d e r r a d e i r o ,  
u m  « v i v a »  a o  i d e a l  p o r  q u e  s e  s a c r i f i c a r a m ,  o u  m a n t e n d o  u m a  i m p r e s s i o 
n a n t e  a l t i v e z , ^ c o m o  f o i  a  a t i t u d e  d a  b e l a  M a t a - H a r í ,  a  q u e m  c o n v e n c e r a m  
d e  q u e  a  e x e c u ç ã o  s e r i a  s i m u l a d a .  S ó  o s  c r i m i n o s o s ,  m o r m e n t e  o s  a s s a s s i 
n o s ,  m o r r e m  c o m o  p o l t r õ e s ,  a p a v o r a d o s  c o m  o  r e m a t e  q u e  a  o u t r e m  i n f l i g i 
r a m  c o m  i d ê n t i c a  o u  m a i o r  d e s u m a n i d a d e .

H á  a i n d a  a  c o n s i d e r a r  o s  c a s o s  d e  m o r t e  p e n s a d a ,  o  s u i c í d i o  p r e m e d i 
t a d o ,  c o m o  a q u e l e  q u e  t a n t o  m e  e m o c i o n o u  p e l a s  c i r c u n s t â n c i a s  d e  q u e  s e  
r e v e s t i r a ,  n ã o  t e n d o  f i c a d o  n o s  a n a i s  d a  c e l e b r i d a d e  p e l a  r a z ã o  s i m p l e s  d e  
t e r  s i d o  u m  o b s c u r o  p e r s o n a g e m  o  i n t é r p r e t e  f i e l  d a  s u b l i m e  e s t r o f e  d o  v a t e  
s a d i n o  : S a i b a  m o r r e r  o  q u e  v i v e r  n ã o  s o u b e .

N a  s u a  s i m p l i c i d a d e ,  o  e p i s ó d i o  i n v u l g a r  c o n t a - s e  f à c i l m e n t e :
N a s  m i n h a s  d e s l o c a ç õ e s  q u o t i d i a n a s  d e  c a s a  p a r a  o  e m p r e g o  e  d o  e m 

p r e g o  p a r a  c a s a ,  a c a b e i  p o r  v i r  à  f a l a  c o m  u m  c a v a l h e i r o  q u e  s e  s e r v i a  d o  
m e s m o  c o m b ó i o  e m  q u e  e u  h a b i t u a l m e n t e  t r a n s i t a v a .  N o  h o r á r i o  d a  m a n h ã ,  
e s p e c i a l m e n t e ,  a c o n t e c e  c o m  f r e q u ê n c i a ,  f i x a r m o s  a s  m e s m a s  c a r a s  q u e  
i g u a l m e n t e  n o s  m i r a m  e  s e  t o r n a m ,  p o r  a s s i m  d i z e r ,  f a m i l i a r e s .  P a l a v r a s  
s o l t a s  n u m  d i a ,  p a l a v r a s  l i g a d a s  n o u t r o ,  a c a b a m o s  m u i t a s  v e z e s  p o r  t o m a r  
c o n h e c i m e n t o  c o m  a l g u n s  c o m p a n h e i r o s  d e  v i a g e m .  F o i  a s s i m  q u e  v i m  a  
s a b e r  q u e  o  H o r á c i o  — ( d e  q u e m  o u v i  o  n o m e  p o r  a l g u é m  q u e  o  c u m p r i 
m e n t o u )  —  t r a b a l h a v a  n a  i n d ú s t r i a  t ê x t i l  e  e r a  o r i u n d o  d o  m e s m o  c o n c e l h o  
d e  q u e  e u  e r a  n a t u r a l .  Q u a s e  c o n t e r r â n e o s ,  p o r t a n t o ,  l o g o  d e m o s  a  c o n h ç -  
c e r  a s  n o s s a s  g e n e a l o g i a s ,  r e f e r i n d o - n o s  d e p o i s ,  p o r  a f i n i d a d e s ,  a  o u t r a s  
p e s s o a s  d o s  n o s s o s  v i z i n h o s  b u r g o s .

— . . . E  o  F i l i p e ,  d e  q u e m  s o u  b a s t a n t e  a m i g o ,  t r a b a l h a  t a m b é m  L i s b o a .
—  p r o s s e g u i u  o  i n f o r m a d o r ,  —  N ã o  s e i  s e  o  c o n h e c e u . . .

B e m  l o n g e  e s t a v a  e u ,  n a  v e r d a d e ,  d e  m e  r e c o r d a r  d e  u m  c o m p a n h e i r o  
d e  i n f â n c i a  a  q u e m  p e r d e r a  o  r a s t o  d e s d e  a  n o s s a  l o n g í n q u a  s e p a r a ç ã o .

D e s p e r t o ,  p o i s ,  p o r  t ã o  c a s u a l  e v o c a ç ã o ,  c o n f i r m e i ,  n u m  a r r o u b o  d e  
s a t i s f a ç ã o :

—  O  F i l i p e  ! . . .  O  F i l i p e  c a r d a d o r ! P o i s  n ã o  c o n h e ç o  e u  o u t r o  a m i g o  ?  !
—  A g o r a  é  t e c e l ã o  —  r e c t i f i c o u  o  c o l e g a  d e l e .

(C onclu i no próxim o ttú m ro )
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P á g i n a  m e n s a l  d e  c o l a b o r a ç ã o  d o s  n o s s o s  l e i t o r e s  e  a s s i n a n t e s

D I V A G A N D O
P O R  -  C A R L O S

Â  c o l h e r  f l o r ’ »  n a  J n d e i a  
M a r i a  p i c o u  a  m ã o ,
E  n o  t a n g u e  d e s s a  v e i a  
D e u  a o  m u n d o  a  R e d e n ç ã o ]

Br. Cabral A dio

flKXODDRf
Q u a n d o  H e r c u l a n o  r e g r e s 

s o u  d o  e x í l i o  p e n s o u  q u e  a  
l i t e r a t u r a  p o r t u g u e s a  p r e c i 
s a v a  d u m a  r e f o r m a ,  p o i s  
s e g u n d o  e l e ,  o  c l a s s i c i s m o  
e r a  a  e x p r e s s ã o  l i t e r á r i a  d o  
d e s p o t i s m o  m o n á r q u i c o ,  e r a  
p o i s  n e c e s s á r i o  s u b s t i t u í - l a  
p o r  u m a  l i t e r a t u r a  p o p u l a r  e  
n a c i o n a l .

A  p a r t i r  d e  1 8 3 8  c o m e ç o u  
a  p u b l i c a r  n ’  * 0  P a n o r a m a *  
e  n a  * R e v i s t a  L i s b o n t n s e *  
a s  s u a s  n o v e l a s  e  r o m a n c e s  
h i s t ó r i c o s ,  o c u p a n d o - s e  t o 
d o s  e l e s  d a  I d a d e - M é d i a ,  
e x a l t a n d o  o  e s p í r i t o  d e  c a v a 
l a r i a  e  o s  v a l o r e s  d a  a r i s t r o -  
c r a c i a  f e u d a l ,  c o n t r a p o n d o - o s  
a o  e s p í r i t o  b u r g u ê s  e  m e r 

c a n t i l  d a  é p o c a .
C o n t u d o  o  s e u  r o m a n c e  

h i s t ó r i c o  o f e r e c e  u m  a s p e c t o  
m a i s  a p r e c i á v e l ,  q u e  é  a  
v e r d a d e i r a  r e c o n s t i t u i ç ã o  
h i s t ó r i c a ,  a p o i a d a  n o  e s t u d o  
c u i d a d o s o  d a s  f o n t e s  h i s t ó 
r i c a s  p a r a  n e l a s  b a s e a r  a s  
n a r r a t i v a s  e  d e s c r i ç õ e s .

O s  r o m a n c e s  d e  H e r c u l a n o  
c o n s t i t u e m  a i n d a  u m a  i n t r o 

d u ç ã o  à  H i s t ó r i a  d e  P o r t u 
g a l ,  o b r a  q u e  f o i  i n s p i r a d a  
e s p e c i a l m e n t e  e m  e s c r i t o r e s  
f r a n c e s e s .

O  c o n j u n t o  d o s  s e u s  r o 
m a n c e s  o f e r e c e - n o s  u m a  h i s 
t ó r i a  p o l í t i c a  d a  s o c i e d a d e  
p o r t u g u e s a  d e s d e  a s  o r i g e n s  
a t é  a o  f i n a l  d a  I d a d e - M é d i a ,

MERCULflflO
f a z e n d o  s o b r e s s a i r  n e l e s  o  
p a p e l  d a  b u r g u e s i a .

Q u a n d o  e m  1 8 5 1  « G >  P a 
n o r a m a »  p u b l i c o u  a s  L e n d a s  
e  N a r r a t i v a s ,  i g n o r a v a m - s e  
a i n d a  d u a s  f o r m a s  d e  r o 
m a n c e  : o  r o m a n c e  h i s t ó r i c o  
e  o  r o m a n c e  c a m p e s i n o .  P o r

w w in n n n íy m w in m r
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i s s o  g r a n d e  f o i  a  o r i g i n a l i 
d a d e  d a s  L e n d a s  a o  a p r e 
s e n t a r e m  u m a  n o v a  t é c n i c a  
d e  c o m p o s i ç ã o .

E m  A l e x a n d r e  H e r c u l a n o  
a  d e s c r i ç ã o  d o s  p e r s o n a g e n s  
e  d o  c o m e ç o  d a  a c ç ã o  s ã o  
m i n u c i o s a s ,  m e r c ê  d o  s e u  
c o n h e c i m e n t o  d a  i n d u m e n 
t á r i a  e  d a  s u a  e r u d i ç ã o  a r 
q u e o l ó g i c a .

O  e s c r i t o r  i n f l u e n c i a d o  p e l a  
c o r r e n t e  l i t e r á r i a  c o m  a  q u a l  
e s t i v e r a  e m  c o n t a c t o  d u r a n t e  
o s  a n o s  d e  e x í l i o ,  f i x a  p a r a  
o  r o m a n c e  a  f o r m a  h i s t ó r i c a ,  
t o m a n d o - o  c o m o  h i s t ó r i a  v e r -

Q u a n d o  n u m  d i a  d e s t a  s e 
m a n a  m e  d e s l o q u e i  à  C a p i t a l  
a f i m  d e  t r a t a r  d u n s  a s s u n t o s  
b u r o c r á t i c o s ,  a o  d e s e m b a r c a r  
d o  « M o n t i j e n s e »  e  q u a n d o  
a t r a v e s s a v a  o  b u l i ç o s o  C a i s  
d a  R i b e i r a ,  p a r e i  d u r a n t e  s e 
g u r a m e n t e  u m a  b o a  m e i a  
h o r a ,  p o i s  o  t e m p o  s o b r a v a -  
- m e ,  p a r a  d e s b o b i n a r  o  i n o l 
v i d á v e l  e s p e c t á c u l o  q u e  r e 
p r e s e n t a m  d u a s  p e i x e i r a s  a  
d e s c o m p o r e m - s e  m u t u a 
m e n t e  e m  b e l o  p o r t u g u ê s  
a r c a i c o .

E  f o i  e n t ã o  q u e  p o r  u m a  
c u r i o s a  a s s o c i a ç ã o  d e  i d é i a s ,  
p e n s e i  n a q u e l a  r u b r i c a  d a s  
S e l e c ç õ e s  : « E n r i q u e ç a  o  s e u  
v o c a b u l á r i o » .

A l g u n s  d a q u e l e s  t e r m o s ,  
q u e  n o  d i z e r  d u m  c é l e b r e  
a c a d é m i c o ,  « p a r e c e m  o  b a i 
x a r  d e  p o r t a s  o n d u l a d a s »  
f o r a m  p a l a v r a s  c r u z a d a s  
n e s s e  v i o l e n t o  p i n g - p o n g  d e  
« p é  f r e s c o » ,  m o d a l i d a d e  d e s 
p o r t i v a  e m  q u e  e l a s  s ã o  e x í 
m i a s .

L e m b r e i - m e  d u m a  o c a s i ã o  
e m  q u e  e u  e r a  a i n d a  u m  
j ó v e m  e s t u d a n t e ,  e  n u m  i n 
t e r v a l o  e n t r e  d u a s  a u l a s ,  a o  
t r o c a r  i m p r e s s õ e s  c o m  o  m e u  
s a u d o s o  p r o f e s s o r  d e  p o r t u -

d a d e i r a .  n a r r a d a  e  d i a l o g a d a ,  
m a n t e n d o  a s  l i n h a s  g e r a i s  e  
e  o s  e p i s ó d o s  p r i n c i p a i s  t a i s  
c o m o  a  H i s t ó r i a  o s  a p o n t a  e  
v i s t o s  a t r a v é s  d a  p r o b i d a d e  
q u e  p u u h a  e m  t o d o  o  s e u  
t r a b a l h o .

O  P á r o c o  d e  A l d e i a  f e z  d e  
H e r c u l a n o  o  a n u n c i a d o r  d o  
r o m a n c e  c a m p e s i n o ,  c o m  a  
v i s ã o  i n g é n u a  e  o p t i m i s t a  d a  
v i d a  r ú s t i c a  q u e  v i r i a  a  s e r  
a  g l ó r i a  d e  J ú l i o  D i n i s .

N o s  r o m a n c e s  q u e  s e  l h e  
s e g u i r a m  H e r c u l a n o  c o n d e n 
s o u  d u a s  c o r r e n t e s  d i v e r s a s  : 
o  r o m a n c e  h i s t ó r i c o  e  o  r o 
m a n c e  d e  t e s e .

P e l o s  2 1  a n o s  H e r c u l a n o  
e r a  j á  u m  m o ç o  s o m b r i o  c o m  
i d e i a s  l i b e r a i s  q u e  o  c o m 
p r o m e t e m  e  o  f a z e m  e m i 
g r a r .

Q u a n d o  e s t u d a n t e  t r o c a r a  
a  b o é m i a  p e l a  T o r r e  d o  
T o m b o ,  o  q u e  j á  o  e n c a m i 
n h a  p a r a  o  r u m o  d e  h i s t o 
r i a d o r .  D e p o i s  m a i s  t a r d e  
é  n o m e a d o  2 . °  c o n s e r v a d o r  
d a  B i b l i o t e c a  d o  P o r t o ,  m a s  
p a s s a d o  a l g u m  t e m p o  d e m i 
t e - s e ,  e s c r e v e  a  V o z  d o  P r o 
f e t a  e  r e g r e s s a  a  L i s b o a .

E m  1 8 3 7  t o m a  a  d i r e c ç ã o  
d a  r e v i s t a  « O  P a n o r a m a »  e  
e s c r e v e :  O  B i s p o  N e g r o , .  
A  M o r t e  d o  L i d a d o r ,  A  
D a m a  P é  d e  C a b r a  e  c o l i g e  
q u a s e  t o d a s  a s  p o e s i a s  d a  
H a r p a  d o  C r e n t e .  É  e n t ã o  
n o m e a d o  p e l o  r e i  c o n s o r t e ,  
b i b l i o t e c á r i o  d a  A j u d a ,  m a s  
e m  1 8 5 6 ,  H e r c u l a n o ,  f e r i d o  
n o  s e u  o r g u l h o ,  a b a n d o n a  a  
v i d a  d e  L i s b o a  e  a  p r ó p r i a  
A c a d e m i a  e  f a z - s e  a z e i t e i r o  
e m  A z o i a .

M o r r e u  e m  1 8 7 7  e  o s  s e u s  
e s c r i t o s ,  d e s d e  o  t e m p o  
d a  A z o i a  s ã o  d o m i n a d o s  p e l o  
p e s s i m i s m o  c a u s a d o  p e l o  
a b o r r e c i m e n t o  d a  v i d a  d e  
L i s b o a .

I
\V
I

g u ê s ,  s r .  d r .  V i r g í l i o  C o u t o ,  
a p ó s  u m a  b r e v e  d i s s e r t a ç ã o  
s o b r e  a  L í n g u a  P o r t u g u e s a  e  
s u a s  o r i g e n s ,  o  r e f e r i d o  D r .  
a c a b a  p o r  a f i r m a r  q u e  m a 
r u j o s  e  v a r i n a s -  s e m p r e  t i 
v e r a m  m a i s  i n f l u ê n c i a  n a  
n o s s a  l í n g u a  d o  q u e  t o d o s  
o s  c l á s s i c o s  e n f i a d o s  n u m a  
l i n h a .

E  s e n ã o ,  a t e n t e m o s  n o  
f a c t o  c o n s u m a d o  e m  c o m o  o  
m a r  e s t á  s e m p r e  p r e s e n t e  n a  
n o s s a  l i n g u a g e m  d e  c a d a  d i a .

S ã o  a o s  « c a r d u m e s »  a s  
f r a s e s  q u e  e l e  f a b r i c o u  e  n ó s  
e m p r e g a m o s  a  c a d a  m o 
m e n t o  :

« R e m a r  c o n t r a  a  m a r é * ,  
«  G a i v o t a s  e m  t e t r a ,  s i n a l  d e  
v e n d a v a l * ,  < A n d a  m o i r o  n a  
c o s t a * ,  ( U m a  t e m p e s t a d e  
n u m  c o p o  d ’ á g u a * ,  < t U m a  

g o t a  d ’ á g u a  n o  o c e a n o » ,  a. P e l a  
b o c a  m o r r e  o  p e i x e s ,  « N ã o  
p e s c a r  n e m  b o i a * ,  t C o m  a  
b o r d a  d e b a i x o  d ’ á g u a * ,  « E m 
b a n d e i r a r  e m  a r c o * ,  « T e r  
u m a  “g r a n d e  p r o a * ,  < A n d a r  
e n f u n a d o * ,  « P e s c a r  n a s  
à g u a s  t u r v a s » ,  « A n d a r  e m  
m a r é  d e  r o s a s * ,  i N e m  t a n t o  
a o  m a r ,  n e m  t a n t o  à  t e r r a * ,  
« Q u a n t o  m a i o r  é  a  n a u ,  
m a i o r  é  a  t o r m e n t a » ,  « I r  d e  
v e n t o  e m  p o p a * ,  « H á  m a i s  
m a r é s  q u e  m a r i n h e i r o s » ,  
« . M a i s  v a l e  a n d a r  n o  m a r  
a l t o  q u e  n a s  b o c a s  d o  m u n d o * ,  
i D a r  á g u a  p e l a  b a r b a » ,  « F i 
c a r  a  v e r  n a v i o s » ,  « I r  à  
v e l a » ,  « l r - s e  e m b o r a  c o m  
v e n t o  f r e s c o » ,  « E s t a r  d e
m a r é » ,  « M a r i n h e i r o  d e  á g u a  
d o c e » ,  « . M e t e r  á g u a » ,  « F i c a r  
e m  á g u a s  d e  b a c a l h a u » ,  « N e m  
t u d o  q u e  v e m  à  r e d e  ê  p e i x e » ,

« A n d a r  a  l e s t e » ,  « F i l h o  d t  
p e i x e  s a b e  n a d a r » ,  « C o m e r  
a  i s c a ,  e . . .  n o  a n s o l » ,  « D e i .  
t a r  a  c a r g a  a o  m a r » ,  « B a r c o  
p a r a d o  n ã o  f a z  v i a g e m » ,  
« Q u a n d o  h á  v e n t o  ê  q u e  se 
m o l h a  a  v e l a » ,  « Q u e m  v a i  

p a r a  o  m a r  a v i a - s e  e m  t e r r a * ,  
« C a r r e g a  a  n a u  t r a z e i r a ,  
a n d a r á  a  v e l a  d i a n t e i r a » ,  
« N e m  n o  s e m  n a u ,  n e m  g e 
r a ç ã o  s e m  m a u » ,  e t c . ,  e t c , ,

E  a t é  o s  a n t i g o s  a m a n t e s  
d e  f a r t a  b i g o d e i r a  a o  p e n s a 
r e m  n a s  « n i n f a s »  c a b e l u d a s  
d o  M o n d e g o  n o  t e m p o  e m  
q u e  e l a s  u s a v a m  n e g r o s  r e 
p o s t e i r o s  c a p i l a r e s  a t é  a o  
c h ã o ,  e x p r e s s a v a m - s e  e  « e x -  
p r i m i a m - s e »  a s s i m :

« N a s  o n d a s  d o  teu  c a b e lo  
V o u -m e  d e ita r  a  a f o g a r  
E u q u e r o  q u e  o  M u n d o  s a ib a  
Q u e h á  o n d a s  s e m  s e r  n o  m a r ...»

H o j e  a s  p e q u e n a s  o n d a s  
d a s  c a b e l e i r a s  e x i s t e n c i a l i s 
t a s  n ã o  c h e g a r i a m  p a r a  m o 
l h a r  u m a  s ó  u n h a  d e  p é  a m o 
r o s o .  O  c a b e l o  t a l  c o m o  a s  
s a i a s  e  a s  c u e c a s ,  é  h o j e  
e s s e n c i a l m e n t e  s i m b ó l i c o .

O  m a r ,  p o r  s u a  v e z ,  d e i 
x o u - s e  d e  f a z e r  f r a s e s  n o v a s .  
E s p e r e m o s  c o m  p a c i ê n c i a  
q u e  e s t a s  c o l u n a s  r e g i s t e m ,  
n u m a  « P r o v í n c i a »  d e  D e z e m 
b r o  d o  a n o  d e  2 0 5 9 ,  a  i n 
f l u ê n c i a  d a  n a v e g a ç ã o  e s t r a -  
t o s f é r i c a  n a  p r o s ó d i a  p o r t u 
g u e s a .
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A  L a u r a a d a  a l u n o  d a  H i s t ó r i a  d a  F a c u l d a d e  d e  L e i r a * ,

«  m a n i n a  C a r l o t a  M a r i e  G .  B o r g e s  L a n d e i r o

V i  uma nova estrela 
Fulgindo no firm a m e n to \
B rilhando form osa e bela 
N a  imprensa do meu tempo.

F ulg iu  a sua luz  
N a  consoada do N a ta l !
L indo  N a ta l de J e s u s ! . . .
E streia  fen o m en a l!

A  laureada estudante,
A  excelsa p rosadora ;
De lhaneza deslumbrante  
E  prosa encantadora.

Venha, venha p o r  f a v o r . . .
(logo que tenha v a g a r )
Com tão delicado hum or  
Sobre a história dissertar.

H i s t ó r i a  d a  v e l h a  R o m a ,
A  R o m a  d a s  c a t a c u m b a s  ;
R o m a  d e  t a n t o s  b r o m a s ,
R o m a  d e  n e g r a s  p e n u m b r a s .

R o m a . . .  a  c i d a d e  e t e r n a ! . . .
N o inverso... t o d a  a m o r !  
D o s  c a t ó l i c o s  l a n t e r n a ! . . .
E m  n o m e  d o  S a l v a d o r .

( J a n e i r o  de 1159) j O J é  d o  N a s c i m e n t o  T e i x e i r a

« D E  O U T R O  Í1UMDO, n 

----------- DE O U T R A S GENTES»
V e m  d e  l o n g e  a  s o m b r a  d e  m e u s  p a s s o s  

E r r a n d o  p o r  c a m i n h o s  s o l i t á r i o s  ;
M e u s  p i s  a r r a s t a m  l i m o s  e  c a n s a ç o s  
D e  s e c u l a r e s  e m í s t i c o s  f a d á r i o s .

M e u s  s e n t i m e n t o s  n o b r e s  & d e v a s s o s  
S ã o  o  r e g r e s s o  d e  d e s t i n o s  v á r i o s ;
S ã o  e s p e c t r o s  f u g i d o s  a o s  e s p a ç o s  
O n d e  c u m p r i a m  v o t o s  m i l e n á r i o s .

D e s c i  a o  m u n d o ,  p a r  f a i a l  d e s í g n i o ,
E m p u n h a n d o  a  l u z  d e  u m  f a c h o  í g n e o  
Q u e  o  m u n d o  d e s c o n h e c e  e  n ã o  a c e i t a .

C o n t u d o ,  t a l  d e s p r e z o  n ã o  m e  v e n c e ,
S o u  p a r t e  d o  q u e  a o  M u n d o  n ã o  p e r t e n c e  
E  s ó  p o r  i s s o  o  M u n d o  m e  r e j e i t a .

Maria Eugénia Lima

Noias B i o g r á f i c a s  :  —  M A R I A  E U G É N IA  L IM A ,  na tu ra l  
de L u a n d a  ( A n g o l a ) ,  c o m e ç o u  a escrever  poesi»,  aos 8 anos de idade.

J á  c o la b o r o u  na im p r e n s a  e m  « P r o v í n c i a  de A n g o l a » ,  « D i á r i o  
de L u a n d a » ,  « J o r n a l  do C o m é r c i o »  de L u a n d a ,  « J o r n a l  de B e n g u e la » ,  
c c o m o  p r o d u to r a  r a d io fó n ic a  e poetisa n o  « K á d i o  C l u b e  de A n g o l a »  
e « R á d i o  C l u b e  de B e n g u e l a » .

— Brcvti apontamentos sobre a sua obra e vida —


